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LAS SUBSISTENCIAS
H a  seg u id o  a  l a  su b id a  del p re c io  del 

p a n , l a  e le v a c ió n  d¿ la .m a y c iU  d e le s  
a r t ic u le s  d s  p r im e ra  n e c e s id a d , c i r 
c u n s ta n c ia s  la m e n ta b le s  q u e  h a n  v e n i
do  a  e m p e o ra r  l a  t r i s te  s itu a c ió n  q u e  
h a c e  tiem p o  a t r a v ie s a  e l p ro le ta r ia d o  
g ra n a d in o .

In s is te n te m e n te  h a  e x c ita d o  l a  p r e n 
s a  e l celó de lo s  co n c e ja les  p a r a  que 
con  c a r iñ o  e s tu d ia se n  e l p ro b le m a  de 
la s  su b s is te n c ia s , y  n a d a  p rá c tic o  h a  
lo g rad o . E i a lc a ld e , c e le b ró  c o n fe re n 
c ia s  co n  todos  loa a b a s te c e d o re s  d s  a r 
tíc u lo s  a lim e n tic io s , a  la s  c u a le s  z s rs 
t íe ro n  a lg u n o s  ed iles, y  to d a v ía  es tam o s 
e s p e ra n d o  co n o eer e l in fo rm e  q u 9  la  co 
m is ió n  e sp e c ia l  de A b a s te s  debió  e m itir  
p a r a  q u e  e l A y u n ta m ie n to  reso lv iese .

Gomo e s te  im p o rta n tís im o  a su n to  h a n  
q u ed ad o  o tro s  m uchos, ta m b ié n  de fcrans 
e e n d e n c ia , q u e  s s  d iscu tie ro n  en  lo s  Ca 
fcíldos m u n ic ip a le s , d esm o s‘r á n d o s 3 q u e  
e l a lc a ld e  y  los ed ile s  h a b la n  la  m ay o  
r í a  da la s  v e c e s  d e  b a r r a  a fu e ra  y  q u e  
lo s  b u en o s p ro p ó sito s  d e  q u e  a la rd e a n  
e n  la s  sesiones s o ia m e i te  s s  d ir ig e n  a  
h a la g a r  a  l a  g a le r ía ,  s in  q u e  lleg u e  be 
Dsfieío a lg u n o  a l  v e c in d a rio .

E n  m u c h a s  ses io n es 'se  h ab ló  de la  c a 
r - m ía  d a  la s  su b s is te n c ia s , lleg an d o  a  
c r e e r  le s  in c a u te s —cu an d o  se  n o m b ró  la  
co m isión  e sp e c ia l  d e  A b asto s  y  e l a l c a l 
d e  a n u n c ió  q u e  c o n fe re n c ia r ía  con r e 
p re s e n ta n te s  d e  ios g re m io s  y  r e a l iz a r ía  
o tra s  g e s tio n e s  p a r a  o r ie n ta rse — q u e  el 
m a g n o  p ro b le m a  s e r ía  re su e lto  y  q u e .a l 
ñ u  s s  a d q u ir i r ía n  los a r tíc u lo s  d e  een- 
Furao p o r  su  ju s to  p re c io  ¡V an a  ilusión! 
E l  se ñ o r  A u n ó le s  o lv idó  e l a su n to  a  los 
pocos d ía s  d e  te rm in a r  la s  c é le b re s  e n 
t r e v is ta s  con  los a b a s te c e d o re s  y  p a re  
u s te d  d s  c o n ta r .

L es tra s to rn o s  q u e  a  G ra n a d a  y  a  to d a  
E s p a ñ a  b& a c a r re a d o  la  g u e r r a  e u ro 
p e a , M e té ro sn o s  a b r ig a r  la  e s p e ra n z a  
c e  q u e  n u e s tro  A y u n ta m ie n to  s a ld r ía  
d e  su s  ru t in a r io s  p ro ced im ien to s , acó  
m e tien d o  con  e n e rg ía  e l  p ro b le m a  de 
la s  su b s is te n c ia s  p a r a  a h u y e n ta r  l a  m i
s e r ia .  P e ro  no h& sido  así. P re se o tó se  el 
a lz a  d e l t r i < « « i K e e u f i n c i & obli

p u ra m e n te  g eo g rá fica) que m ie n tra s  el 
m ov im ien to  m a rítim o  f ra n c é s  d e l M edi
te r rá n e o  se  c o n c e n tra  casi e x c lu s iv a  
m e n te  en  M arse lla  (17 m illones de tone  
lad as); en  el N oroeste , (com o en  el re s tr  
de l A tlán tico ) se  d is tr ib u y e  en  nu m ero  
sc-s p u e rte e , q u e  se  e n c u e n tra n  en  con 
d ic iones poco d iv e rs a s  e n tre  ei, verifi 
cán d o sa  en  e l g ru p o  H a v re  R o u an  (qu? 
es la  s a l id a  a ! m a r  d e  P a r ís )  e l m ax im u n  
de c o n c e n tra c ió n . E s te  g ru p o  eo j  D iep  
pe  re p re s e n ta ,  p u es , e l v e in tid ó s por 
c ien to  de todo el m o v im ien to  f ra n c é s ; y 
e l d e l E s tre c h o  d e l d iec iocho  p o r  cien to .

E i v a lo r  e s tra té g ic o  q u e  e s ta  zo n a  tie  
ne, deb ido  a  bu p ro x im id a d  a  In g la te  
r r a ,  se  h a lla  re fo rz a d o  a ú n  p o r  c tro  fa e  
to r  geográfico : la  a b u n d a n c ia  d 8  com  
b u s tib le , de q u e  l a  p ro v e e n  la s  rieae  
m in a s  d e  los d e p a r ta m e n to s  d e l N ord  y  
de  P as-d e  G a 'a is .

E a  c u a n to  a l  e le m e n to  d is ta n c ia s , he 
a q u i a lg u n a s  c ifra s :

D e C a la is  a  D o v e r , 3S k iló m etro s ; de 
D o v e r a  L o n d re s , 124- a  125‘5, se g ú n  la 

- tom e: to ta l de C ala is

X ^ r m , T J L l l X S L T 1 . H# fallecido el señor den Julio Linares Gsr 
cfa, que contaba en tsía pobhción con grandes

H em o s e n tre g a d o  u n a  p e se ta  a  C ara 
y  o t r a  a  G u tié r re z , los cu a les  se mos
t r a ro n  a g ra d e c id ís im o s  a l  ca rita tiv o. , , , . .. cí*. que ccntabi sr. tsía población con grsnde» ¡ a g itsu r .u u iü u iu a  ai va.nusuva

crs indudable que entre los héroes que en la \cionque le proporciona el cumplimiento de su simpatías y numerosas amistades por su honda i d o n a n te , y  a  o tra s  p e rso n a s  que les han 
unca bien lamentada tnierraaueestá exiendien-\ deber. . . * . __  Knunca bien lamentada guerra que está extendien-\ deber. . . .  . ,

do la ruina y  la desolación por casi toda Euro-1 ; Paulkin, el aviador francés, que tantos y  tan dcs,°. C° r" ° n y cir; cteJ  lUb ¿- 
~  sorprenden y llenan de renombrados triunfos ha obteni- ^  m al fu i

*  P—  P -  < «  ^  pésame a la fami ia de,
una proeja que está fuera de lo
vulgar. - í Ayer tarde, a las tres se verificó el entierro

Volaba sobre un parque de ' del cadáver. 
aviación alemán al Norte del rio Presidieron el duelo, don Enrique y don José 
oAisns, sufriendo repetidas des

de artillería, de las que

í so co rrid o .

lin e a  f é r r e a  q u e  E9  tom e: to ta l de C ala is  
a  L o n d re s , se g ú n  Ja  r u ta  de los v ia je s  
o rd in a rio s , 162 a  163‘5 k iló m etro s . Ciar* 
e s tá  q u e  en  n a v e g a e íó u  a é re a  la  d is tan  
c ía  se  red u cé , si s s  p u ed e  s e g u ir  e l arc< 
de c ircu lo  m áx im o .. D esde  D u i k e ik s .  
a l  e s te  dé C ala is , e s  l ig e ra m e n te  m a  
yo  r.

D a  B oúlogne a .F ó ik -ís to n e , 4 6 k iló m e  
tro s ; de E o ík e s tc n e  a. L o n d re s , 116; to 
ta l ,  162 k iló m e tro s , p o r la s  v ía s  o rd ín a  
r ía s .

D a D iep p e  a  N sw h 'av en , 103 k ilóm e 
tre s ; de N e iv h a v e n  a  L o n d re s , 92; to ta T 
de D ie p p s  a  L o n d re s , 195. ~

D él H a v re  a  S o u th a m p to n , 175 k iló  
m e tro s . ' -

Los p u e r to s  in g le se s  q u e  h a c e n  fren te  
a  e s ta  l in e a  de c o s ta  f r a n c e s a  son nu 
m ero ses . D o v e r, e l m ás  p róx im o  a le o n  
tin e n te , e s  hoy  e l p r in c ip a l  p u e rto  in 
g lé s  d e  re fu g io  e n  todo el C a n a l, df-sF 
q u e  en  1909 se  h a b ita ?  m inado  la s  g ra n  

¡des o b ra s  de in g e n ie r ía ,  q u e  h a n  co sta  
do o c h e n ta  y  s ie te  m illo n es y  m edio  d'. 
p e se ta s  y  h a n  d u ra d o  once años.

De mayor interés que !a enumera 
ción del resto, es .echar una ojeada t 
las grandes bases navales inglesas más 
-nsóximás. Aparte Londres mismo, coi

va, nos
admiración con sus proejas, des- 
’.ácanse los aviadores los hom
bres pájaros que vuelan sobre las 
lineas de fuego y  sobre el campo 
enemigo, para realizar difíciles 
informaciones, pera coadyuvar 
al triunfo de los suyos dejando 
caer explosivos sobre convoyes, 
parques de municiones o de avia
ción y  baterías, o bien para cor
tar el paso a un aviador enemigo 
y librar con él heroica conticn- 
ia.

e/J veces, sin la compañía del 
observador o del mecánico, el 
hombre-pájaro surca en todas di
recciones la atmósfera sin limites, 
se pierden en un mar de nubes o 
le nieblas, y  con una sangre 
fría, una fortaleza y  un arrojo 
de que no hay ejemplo, y  a los 
que no presta ese tan valioso apo 
yo moral que dá ver el esfuerzo 
oropio secundado por el de otros 
hermanos de lucha, sortea los 
peligros, con frecuencia los provoca, y  realiza 
la misión que le fué encomendada.

Le dá alientos el amor a la patria y  para él 
el mejor galardón de su proeza, es la satisfac

Paallian

cargas
resultaba indemne-, pero repenti 
naménte vi ó salir de entre una 
nube, un aviador alemán, y  acu
dió a su encuentro para librar 
combate.

Ambos aeroplanos estaban ar
mados con ametralladoras, y  
‘Paulhan, logró producir averías 
al de su enemigo; pero para me 
jor batir a ést*, había descendido 
demasiado y  su motor fu é  alcan
zado por algunos proyectiles ale 
manes Las averias lo obligaron 
a descender, lo que hizo en un 
campo dominado por las lineas 
alemanas. Un pelotón de huíanos 
intentó apoderarse de él, pero 

ayudado por su mecánico, rompió el fuego con 
su ametralladora, haciendo huir al enemigo y  
-manteniéndolo a distancia, hasta que fuerzas 
francesas acudieron en su auxilio.

ESTUDIOS SOCIALES
E s ta  ta rd e ,  a  la s  c in co , se  re u n irá  en 

e l c e n tro  d e  la  G ra n  V ía  26, e l Círculo 
d e  E stu d io s  S o c ia les .

P u ed en  a s is t ir  c u a n ta s  personas lode-
Santos. don Matías Méndez Vellido y don Sn- .BQBU,
rique Linares García \ ****x*¿w*&*r**¿n**n*pv**^ j«*w v w m w w v w w »

AI acto asistieron representaciones de todcs ) a
las clzses sociales ( ¿  g  ÍSsul1

Acorapif.smos e la familia ¿e, difunto, en el 
hondo pesar que !a embsrg*. Anoche se reunió la scciedsd de maestros 

barberos en ju..ta general, aprobando 'as cuen- 
t ti s generales del mes anterior.

sa 12

g&d& l a  d e l p a n , y e l a lc a ld e  d0 eíaro~BL . ..... . ....

c a re c id o  o tro s  a r t ic u le s  d e  consum o  y  
n in g ú n  m u n íe ip e  h a  d icho  e s ta  b o ca  es 
m ía . E n  cam b io , se  h a  a m e n a z a d o  con 
d e j a r  d e s a m p a ra d a s , n eg án d o le s  a y u d a , 
a  A so c iac io n es b en é fica s . ¡B on ita  m a  
a u r a  d e  a p ia d a ra s  de los in d ig en tes!

L a  a c tu a c ió n  d e l M unicip io  no puede  
s e r  m á s  d e sa s tre sa . T o d as la s  c u e s tio 
n e s  q u e  se  so m eten  a  su  d e lib e ra c ió n  
q u e d a n  s in  re so lv e r . L os p ro b le m a s  di 
f íe i lr s  se  a g r a v a n  p o r  los m ism os con  
e s ja le s  e n  cu a n to  de ellos se  o cu p an , 
p ro b án d o lo  p le n a m e n te  lo  o c u rrid o  con 
la s  su b sis ten c ia s .

M as com o no es p osib le  q u e  a su n to  de 
t a l  m a g n itu d  co n tin ú e  a b a n d o n a d o  y 
lo s  g ra n a d in o s  a  m e rc e d  d e  su s  exp ío  
ía d o re s , forzoso s e r á  q u e  los ed ile s  a d o p 
te n  d is t in ta  c o n d u c ta  do l a '  q u e  v ie n e n  
o b se rv a n d o  y  a ta q u e n  d 8  f r e n te  la s  cau  
s a s  q u e  m o tiv a n  l a  c a r e s t ía  de los a r 
tíc u lo s  a lim en tic io s .

E s p rec iso  v a r ia r  d e  p ro ced im ien to s . 
E s  in d isp e n sa b le  q u e  eu  el s&Ión d e  S9  
alones a c a b e n  los fuegos a r tif ic ia le s , e s 
tu d iá n d o se  la s  cesas  s in  a tu rd im ie n to s , 
h a s ta  q u e  re c a ig a n  so luciones b en efi
c io sas  p a r a  los in te re se s  de l a  c iu d ad . 
L o  c o n tra r io  a c a b a r á  p o r  d e sp re s tig ia r  
e o m p lé ta m e n ie  a l  a lc a ld e  y  a  los con
c e ja le s .

H a  em p eo rad o  el p ro b le m a  d e  la s  sub  
s is te n e ia s , desde q u e  se  c e le b ra ro n  la s  
re u n io n e s  con los re p re s e n ta n te s  d e  los 
g re m io s , y  y a  no es p osib le  d e ja r lo  sin 
re so lv e r . Con b u e n a  v o lu n tad , t r a b a  
ja n d o , d eslig án d o se  de p as io n es  y  de 
com prom isos, no h a y  p ro b le m a  in a b o r 
d a b le .

Oel mapa de la guerra
Los puertos de la  Mancha 
y del Estrecho. Su pape! 
en la economía iraacesa. 
Sus distancias a Inglate
rra. Basesaavales inglesas 
: : más próximas : :

L c s p u a r tc s  f ra n c e se s  d e l M ar d e l Ñ or 
t e  y  d e  l a  M a n c h a  fo rm a n  tre s  g ru p o s  
g e o g rá f ic a m e n te  u a tú ra le s :  u n o  en  &! 
E s tre c h o  o su s  in m ed iac io n es ; c-trc en  el 
S s n a - Ia fe r io / ;  o tro  a! 0 ? s te  de l S ena .

L a  im p o r ta n c ia  d s  e s te  co n ju n to  eo  la  
v id a  eco n ó m ica  f ra n c e s a  se  p u a d s  m e 
d ir  p o r  la  p ro p o rc ió n  en  q u e  c o n tr ib u y e  
a l  nnovim iénto  m a rítim o  e x te r io r .

E n  to d a  F ra n c ia  estuvo  es te -rep resen  
ía d o  e a  1911, p o r  s  -ssnfca y  u n  m illones 
y  tereiG  d s  to n e lad as , su m a d a s  e n tra d a s  
y  sa lid a s . B a  e s te  to ta l a b so rb ie ro n  les 
p u e r to s  de l N o ro es te  m á s  de  la  m ita d , o 
83an t r e in ta  y  ta n to s  m illo n fs  de tone  
laa& s. r e p a r t id a s  con  baB tan ts ig u a ld a d  
e n tre  lo s  tre s  g ru p e a  co n sid e rad o s .

U n es  once  m illo n es y  p ico  c o rre sp o n 
d ie ro n  a l  g ru p o  d e l E s tre c h e  (5 m illones 
& B cu ío g n e , 4  -3 a  D u tk e r k e ,  1 ' 7  a  Ca 
la is).

T r s c 3  m illo n es y  m edio  a l  g ru p o  del 
d e p a r ta m e n to  d e  S sn a  In fe r io r  (é'7 a l 
H a v r e ,3 ‘7 a  B o n a n , u n m illó n  a  D ieppe).

Y  unos once  m illo n es  y  raed lo  a  los 
p u e r te a  s itu ad o s  al O csie  de! S pna  h a s ta  
F in is te r r e ,  ab so rb ien d o  l a  m a y ó r  p a r te  
C b e rb u rg o , con c e rc a  de ocho  m illones; 
p u e s  los d em ás, com o S a in t M alc , C aen , 
e tc é te ra . . . ,  son  y a  d 9  c a te g o r ía  m u y  in 
fe rio r  a l  m illón  d e  to n e lad as .

O bservóse  p u e s  (y  1?« e x p lic a c ió n  e&

tra c c ió n  d e  fcórjpédórcs) fig u ran  sobr 
todo e l g ru p o  S b ee rn ess  C b a th a m  j  
P c r tsm c u th . - . '

S h e e fn e ¿ 3  se  e n c u e n tra  eu  l a  en trad*  
d e l e s tu a rio  d e l T ám esis , en  su  m arg es 
iz q u ie rd a  y  p ró x im a m e n te  a  m ita d  di 
d is ta n c ia  e n tre  D o v e r  y  L o n ire s .  S itú a  
do en  u n a  is la , fo rm a  a l m ism o fciempr 
u n a  de la s  m a n d íb u la s  de l b o q u e te  d< 
o tro  e s tu a r io  m en o r, e l d e l M ecw ay. 
q u e  v ie n e  d e l S u r. R em o n tan d o  ésta* 
ag u a s , p e r fe c ta m e n te  n a v e g a b le s  par* 
les g ra n d e s  b a rc o s , s s  l ie g a  a l  poce 
tiem p o , d esp u és d e  p a s a r  p o r  G iliin  
g h a m , dond 6  se  h a  in a u g u ra d o  e n  1905 
el n u ev o  G ra n  H o sp ita l de la  M arina . 
& la  c u á d ru p le  c iu d ad  S írco d -R o eh este r 
G h a th a m  B rom ptori, q u e  sa  d ís tr ib u y t 
p o r am b o s la d o s  d e  u n  dob le  m e a u d n  
d e l r ío . E n  B ro m p to u  es donde ee en  
e u e n tra ,  p ro lo n g án d o se  e s r e a  de cinct 
k iló m e tro s  a  lo  l a r g o ; d e  la  o r illa , um  
de los m á s  g ra n d e s  a s tille ro s  de l a  a r  
m a d a  b r i tá n ic a ,  donde t r a b a ja n  e n  la t 
o rd in a r ia s  é p o c a s  d e  la b o r  m á s  de sietf 
m il o b re ro s . A m p lio s  c u a r te le s  y  a rs e  
n a le s  c o m p le ta n  c-stá b a se  n a v a l  d« 
p r im e r  o rd e n , c u y o  acceso  defiende? 
y a  en  S h e e rn e sá  fo rm id a b le s  fortifica  
eiones.

P o rtsm o u tb , envía' c o s ta  S u r, f re n te  t  
a la  is la  d s  "W¿ghíy y  con  e n t r a d a  poi 
e l c a n a l  ¿ e  S p ith e a d , o c u p a  u n a  d e  esas 
m sg c íf ica sp o sie io n es .q u een  t a n ta  a b u n  
d a n e ía  b r in d a n  n a iu ra lm e o te  la s  cestas 
d e  Io g lá t& rra . E s  ta m b ié n  u n a  c iu d ac  
m ú ltip le : P o r tm o u th ,m a s  S o u tbsea ,m a*  
L a n d p c rt, m a s  F o r ts e a , m a s  G osport. 
L a  e n tr a d a  d e l x -uerto  es u n  estreche 
b o que te , con q u é  !a n a tu ra le z a  sum í 
M etra  a  la  b a s 9  do la s  d e fen sg s m ili ta  
re s ; en  e l  in te r io r  e s tá n  los a s tille ro s  
q u e  o cu p an  u n a  e x te n s ió n  de m á s  d; 
c ien to  v e in te  h e c tá re a s .  A llí puede? 
c o n s tru irse  y  e q u ip a rs e  la s  m á s  colosa 
íes c re a c io n es  d e  j a  m a r in a  b r i tá n ic a  
P o rtsm o u tb  e s  s e n c illa m e n te  l a  má? 
f u e r te -d e  la s  b a se s  n a v a le s  in g lesas . 
Con esto  h u e lg an , m ás  d e ta lle s . L a  dis 
ta n e ia  d e  P o r te m c u th  a  l a  c e s ta  f ra n  
c e sa  del E s tre c h o  no l le g a  a  200 k iló  
m e tro s . -

Y  e s ta  es a  g ra n d e s  ra s g o s  l a  p a r te  
de l ta b le ro , d o n d e  S9  p ro m e te n , a  h  
hora  en  q u e  e se ríb o , em o c io n a n te s  mo 
m en te s  de !u p a r t id a .

E m il io  H . d e l  V i l la r .
Madrid scj Octubre 1 3 1 4 .

J?roh:bida la reproducción)

LA GAZA GQN LIGA
H-mc-s rec ib id o  u n a  c a r t a  f irm a d a  por 

v a r íe s  se ñ o re s , en  l a  c u a l  n os ru e g a n  
llam em os l a  a te n c ió n  d e l g o b e rn a d o r 
de la  p ro v in c ia  y  d e l je fe  de e s ta  co
m a n d a n c ia  de l a  G u a rd ia  c iv il , p a ra  
q u e  o rd e n e n  a  lo s  in d iv id u o s de l a  b en e  
m é r i ta  l a  p e rse c u c ió n  de los in n ú m e ra  
o les su je te s  q u e  p u lu la n  p o r  e l cam p o  
in frin g ien d o  fa  le y  d¿ c a z a .

D ich o s su je to s  con le s  consab id o s a r  
bolillos u n ta d o s  de l ig a  y  la s  tra m p a s  
a d  Jioc, oC58:onan d añ o s  en  á rb o le s  5  
se m b ra d o s  y  p e r ju d ic a n  a  loa c a z a d o re s  
q u e  c u m p le n  íe s  re q u is ito s  le g a le s  p a ra  
e je rc e r  ea  sp o rt.

E n c o n tra n d o  ra z o n a d a  l a  q u e ja , ro g a  
m os & d ic h a s  a u to r id a d e s  le  p re s te n  l a  
a te n c ió n  q u e  m e re c e .

La casa de! Boquerón
Sr. Direcíor.del N oticiero Granadino

Soy aspirante a detective chico del digno 
cuerpo que capitanea en Granada el no me
aos digno don Jerónimo M*rt js. En tal sen
ado, comienzo a imponerme de l&s cb’.igscic 
aes que como agenté de la  autoridad me com 
peterán el día menos.pensado.

Bueno...; pues al graoo. El local destinado 
a prácticas del oficio, está impracíic¿ble. Co
menzando por la puerta de la calle, que cuan
do llega el invierno se híncha y no abre .sus 
hojas ni a morterazos del 420, y siguiendo es 
-aleras arriba, hssta las oficinas, aquello es. 
in  chozóa donde no hay ladrillos, ni trastos, 
ai material ,.

Esto del m aterial no reza con el burocráti 
co, pues los tinteros magníficos, las plumas 
de último sistema, las carpetas modernistas y 
etcétera... se hallan ea la  Jefatura de Vigi
lancia poco menos que tirados^por e l.sa¿L ^

Los vigilantes de servicio se. encomiendan 
diariamente al santo de su devoción, porque 
tsperan caerse en los hoyes del pavimento y 
1 0  dejar ni rastro de la caída Los calabazos 
destilan agua y da horror que metan en ellos 
a infelices curdas, quienes al día siguiente sa- 
-en con reuma articular de carácter agudo.

Por falta de locales de separación para 
delincuentes de distinto sexo, y en. evitación 
Je que las mujeres vayan al calabozo revuel
as con les hombres, son ellas instaladas en 

nn patinillo donde sufren las inclemencias de 
as noches.

¿No hay en Granada casas que reúnan con 
diciones más apropiadas para Jefaturas de 
vigilancia y seguridad que el actual chamizo 
leí Boquerón?

Con todo el respeto que m 's futuros jefes 
don Jerónimo M&rto» y don Julio Maeso me 
merecen, les dirijo esta carta rogándoles se 
jreoenpen del edificio que ha de dar idea de 
la importancia ds sus respectivos y benemé 
ritos cuerpos.

E l local del Boquerón sugiere unas ideitss 
que, ¡m' alegro de verte giienel

S á n c h e z
(Aspirante a detective).

lez , a ú e  e s tá  a  c a rg o  de la  n o d riz a  P u ri-  
f ie ac ió a  S a lv s d o r  L ópez .

Se a c o rd ó  d e se s tim a r  Jas r e c la m a c io 
nes .p re se n ta d a s  p o r  don  J a a n  P é re z  
F e rn á h d e z  y  o¿ros, e o n tra  la  cu o ta  q u e  
83 le s  im p u so  en  e l r e p a r to  v e c in a l f o r 
m ado p o r  e l A y u n ta m ie n to  de H u é to r  
V ega. . . ..

T a m b ié n  fu e ro n  d e se s tim a d a s  la s  r e

Ayer, a las nueve déla mañana, se celebió en i 
la ig'etía del Seminario un solemne funeral por | 
e! eterno descanso del alma del virtuoso cspel'áaj 
m^yor de Reyes Católicos don José Antonio j 
Cara !» y Estrada, en el primer aniversario de j 
su fallecimiento.

La iglesia aparecía severamente adornada, 
d sircándose en el crucero central, un severo 
csiaf*ico, rodeado de cirios.

Ptesidieron el duelo el vicecar cí:1er del Semi
nario, dcn-Luis López Dórig»; el rector del Co
legio de San Bartolomé y Santiago, dan A'berto j ¿  “una herida inc5sa cn el índice derecho; que 
Gómez Izquierdo, y don Joré María Czrulla,-isc 0CSS¡0Rarcn cabalmente, 
hermano del difunto. ? Q e

Reiteramos a ls familia de éíte. nuestro mis j ^  h rficom¡ená,  el emplso d¿ la Bar.
sentido pésame. «feita sin brocha, sin jabón y . sin

las peluquerlis.

CtaerAot.—Torres y López, véase el anuaria 
en 3 .* plana.

0  £8
Véase anuncio en 3  * plana Señoras, modistas 

y tiendas de novedades.
© 3

En la Casa de Socorro fueron curadas ayer 
las siguientes personas:

Juan García, de «5 sñes, de erosiones en el 
muslo derecho, y Bernarda Cortés, de 4 0  años.

i b crina, que 
; agua Exigir íu empleo

hospedaron

e la m a e ío n ss  p re s e n ta d a s  p o r  don F r a n - S e  H a c ie n d a ,  M e rc a d o s  y  E s ta c ió n
eiaeo C asas  M artes  y  o tre s , c o n tra  la  m e te o ro ló g ic a ,  
cu o ta  q u e  sa  le s  im p u so  en  s i  r e p a r t o 1 
v e c in a l q u e  eoüfeceiG nóíel A y u n ta m ie n 
to de A lb u ñ u e la s .

A u to rizó se  la  s a lid a  d e l h o sp ita l de 
dé m en tes , de M an u el O ra n te s  M icg o rañ  
ce y  M an u el R uano .

Se aco rd ó  d e se s tim a r  la s  re c ia ra a e io  
nes p re s e n ta d o s  p o r don M an u el L ópez  
y  o tro s, c o n tra  la  c u o ta  q u e  se  le s  im pu-

E n  C u a r ta  p la n a s  j g R )0S hoteles de esta capitel
P u b l ic a c io n e s ,  R e g ís  r o  c iv i l ,  M i- ¡  Syzr los siguientes víjjrroj: 

ñ a s ,  S e c c ió n  ju d ic ia l ,  E s ta f e ta  d e .J a ]  Inglaterra-—Don José Montero y señora, 
p r o v in c ia ,  P r e n s a  O fic ia l, D e le g a c ió n  5 f on SjW .dor B*rea don Antonio Tcb. y don

LOS EXPLORADORES
Ea la reunión de anoche, a  causa de 

dallarse enfermo el señor Dorronsoro, 
y por consiguiente no poder continuar 
sus conferencias, el instructor d*l cuar
to grupo, Sr. Casas, leyó a los boy scouts 
yaríos párrafos de la revista E l  E x p lo 
rador.

También dió lectura a una carta que 
jn  miembro del,Comité del distrito del 
Oentro de Madrid dirigió a los explora 
ioreB de Cáeeres, al realizar estos su 
primera excursión.

D on L u is  L ó p ez  D ó r ig a  h ab ló  d e  I0 3  
deb eres  p a r a  con  los padreB , re firien d o  
a g ra n d e s  ra sg o s  la  m isión  q u e  estos des 
e m p e ñ a n  en  la  soc iedad .

Excitó a les exploradores a que hón
renla su institución. Cantóse el Eimno y 
terminó la reunión.—Ovidio.

6 H 6 N S S A  D E  S O C IE D A D
Ha regressdo de jaén, nuestro querido ami

go. el ilustrado procurador de tribunales, don 
Francisco Pérez Bel’ído.

* Acompañado del vicesecretario de Cámzra 
don Paulino Cebo* y de su familiar don M a
nuel Carreras, ayer marchó a Motril para hictr 
la visita pastoral en !ss parroquias de aquel ar- 
ciprestazgo, nuestro veeerab’.e prelado don José 
Meseguer .y Ce sí*.

*  Ha regrnsado ce Sevíüa don Ramón Per
digó. acompañado de su distinguida señora.

* En e' exprés de Ies Andaluces marcharen 
ayer a Madrid, el señor duque de San Pedro 
de Gaíttlno. i* señera viuda de Igual y el b u 
reado artista don José Rodríguez Acesia.

* También marchó a Madrid, cn el mismo 
tren, d  senador por esta provincia don Federi 
co Gutiérrez.

Ariosto

C A R I D A D
TJn estimado suseriptor nuestro, que 

ruega ocultemos eu nombre, nos -ha re 
mitido la cantidad de dos pesetas para 
distribuirlas entre Juan de Cara Rodrí 
guéz y el obrero Juan Jiménez Gutié 
?rez, deegraeiadGSj cuya situación efUe
-------------- « g —  ------------- ----

áLEMÉNES Y ALIADOS 
Creceros alemanes capturados 

Madrid 3.—Según comunican de 
Burdeos, telegram as de Lidney dicen 
que una fiotii.’a  inglesa ba capturado 
los cruceros alemanes Scharnhorts  
y R ussan t.

A m b o s  b u q u e s  s e  e n t r e g a r o n  p o r 
q u e  c a r e c í a n  d e  c a r b ó n .

Parte oficial belga

minas en la línea férrea dei Norte de 
la región de Iprés, un destacamento 
de scnegaleses capturó el automóvil 
de dicho ingeniero, que conducía a 
un general alemán y a su ayudante.
Poiacaró en Dsnkerqne. Conferencian

do. ?isita a los reyes de Bélgica. Ccn 
las trepas
Madrid 3 —Notifican de París que

al frente del íser, cuya erilia izquier
da ha sido totalmente evacuada.

Las inundaciones progresan.
Les prisioneros hechos a los ale- 

menes, dicen que son muy heterogé 
neas íss fuerzas combatientes del 
Iser, y se quejan de la dificultad que 
encuentran para operar, dado lo pan
tanoso del terreno.

Las pérdidas experimentadas por 
su artillería, son muy considerables. 

Ls toma de Iprés
Madrid 3 — Despachos de El H a

vre dicen, que en una alocución dada 
a  las fuerzas alemanas antes de ocu
par Iprés, se consideraba ésta como 
de capital importancia.

Esfuerzos de los prusianos 
Madrid 3 —Según dicen de Bur 

déos, los prusianos dirigen actual
mente su principal esfuerzo entre 
lorés y  Lys.

Caballería alemana 
Madrid 3 .—Participan de Burdeos 

que se han se han señalado fuerzas 
de caballería alemana ni Norte de la 
línea de Tourcoing y Dunkerque.
En el literal belga. El cuaxiel general 

alemán
Madrid 3.—Dicen de Burdeos que 

el litoral belga ha sido evacuado de 
enemigos. Los alemanes siguen ocu

r i A ’.fT O T A A T  n D A t m i r i T A  T |P ando Oster-de Y algunas pequeñas 
C O j I I S I O X  x  Í vO v XDí O I  áuL 1 estaciones balnearias, pero retrcce-

Presidida ñor don Nicolás Cuadrado casi a diario 2 causa de la artille
ría  naval inglesa.

El cuartel generai prusiano se en-

-j o T7i ’el presidente dé la  república M. Poin-Madrid 3 .-C cm u a,can  d e .E l Ha- ¡c6r¿  , min¡stro d.  ,3 G uerra mon-
vre, que se ha puDlicado el siguiente1 - J - -
parte oficial belga. !

El enemigo no muestra actividad

y  con  a s is te n c ia  de lo s  se ñ o re s  S e rra n o , 
GniL’é n . L ó p e z  C-‘z s r ,  G a rc ía  y  G a rc ía  
y  G a rc ía  T -h e ñ o , s e  re u n ió  a y e r  l a  Co
m isión  p ro v in c ia l .  _

S 3  a c o rd ó  e l in g reso  e n  e l H o sp ic io  de 
M an u el M a rtín  M artin .

Se aco rd ó  a v e r ig u a r  e l p a ra d e ro  d e  Ja

cusstran  en Líchtervelde, a  12 miiias 
a! E. de las ruinas de Dixmude. 

Automóvil capturado 
MadridS.—Según informan de Bur

e x p ó s ita  P u rif ic a c ió n  D e lg ad o  G onzá- d é o s , m ie n tr a s  u n  in g e n ie r o  c o lo c a b a

sieur Millerand, llegaron ei domingo 
a Dunkerque y conferenciaron con 
los ministros de la G uerra inglés y 
belg i y el general Joffré.

Durante la entrevista se puso de 
manifiesto que el acuerdo entre los 
países aliados, es completísimo.

El lunes fueron MM. Pcincaré, Mi- 
ilerand y Joffre, a visitar al rey Al
berto ce Bélgica.

Este salid al encuentro, uniéndose
les en la frontera belga.

M. Poincaré le manifestó que la vi 
sita obedecía al deseo de expresarle 
nuevamente la ferviente admiración 
hacia el heróico ejército belga, re 
presentado por su monarca, y los 
votos entusiastas que hacían los fran 
ceses por el triunfo de la causa que 
defienden los aliados.

Ei rey Alberto dió las gracias, elo
giando el valor del ejército francés, 
y reiterando su eterna amistad a 

i Francia.
I Ambos jefes de Estado fueron a  la 
residencia real, saludando a  la reina 
de Bélgica.

Luego revistaron las tropas fran 
co belgas en Fum es.

Esta población fué bombardeada 
el domingo per ios alemanes.

Ei lunes volaron sobre ella varios 
aeroplanos germánicos.

Mr. Poincaré, acompañado del mi
nistro de la G uerra Mr. Millerand, 
pasó ia tarde en Bélgica, con las tro 
pas aliadas que operan en ia región 
de Iprés, admirando el valor y resis 
te acia de que aquéllas dan pruebas.

¿Cisáaá ocupada?
Madrid 3.—Cablegram as de Lon

dres dicen que circula fei rum or de 
que los aliados han ocupado a  la ciu
dad de M arisketke, situada al su r
oeste de Ostende.

Luis Fernández y señor*.
Hotel Comercio.— Don.Ricardo Nevarro. '

£> £> '
En syad los que sois artríticos y padecéis de 

cíítíca, gata, reuma, arenilla?, mal de piedra, có
licos nefrítico*, neuralgii*. etc., la «P/peraain* 
doctor Gtau», y quedaréis satisfechos de tus 
exce’entes retu tados.

© 0
Los guardias V¡l*r y Jiménez (R-). detuvie

ron anoche a Fé’ix Carrillo Arenas, cuyo indi
viduo se h2Üaba en la estsc’ón de íes Ar.da'ucts 
usando el distintivo de un hotel de esta capí- 

SU'OTÍzido-p-ra tllor . _

ResiMdaa par Mío directo y particular, eu aparatos colocados ea nuestra Redacción

LA GUERRA EUROPEA
Intentos rechazados. Ni m a  palgada

Madrid 3 —De Amstertíam comu
nican que las tropas aliadas han re- 
chazido todos los intentos alemanes, 
de romper ias linees francesas, entre 
Nk-uporí y Dixmude.

Apesar de sus enormes pérdidas 
de hombres, ios germanos no consi
guieron ganar ni una pulgada ds te
rreno.

Aviso belga. ¡Yaya raspneata!
Madrid ;3.—Según - participan de 

Holanda, el gobernador generai de 
Bélgica comunica que se ha fijadora 
las calles de Bruselas ua aviso que 
dice:

“Todos los belgas deben volverá 
su patria y dedicarse al trabajo^.

Los vecinos de uno de los barrios 
han puesto otro letrero uebájo dd an
terior diciendo: “Alemania ordenas 
los belgas que trabájen. Bélgica está 
cerrada, por reforma. Por eso no pe
demos traba ja r“ .

¿Desacuerdos?
Madrid 3.—Según cablegramas de 

Londres, entre las autoridades ale
manas de Amberes han surgido des
acuerdos.

Resistencia
Madrid 3.—Cablegramas de Lon

dres dicen que la población civil de 
Bruselas muestra gran resistencia s 
las disposiciones alemanas de ¿ane
xión del territorio belga al Imperio.

Su resistencia la exteriorizan opo
niéndose a restablecer la normalidad 
de su vida.

Parte oficial francés
Madrid 3,—Comunican de Bárdeos 

que hoy se ba facilitado a la prensa 
el siguiente parte oficial:

“En el ala izquierda, los alemanes 
han abandonado la orilla izquierda 
del canal de Iser, delante de Dis
mude.

En un reconocimiento practicado 
en la región inundada, hemos recn* 
peraáo los pasos del Iser, sin gran
des dificultades.

A I s u r  d e  D ix m a id e . e i av an ce  da 
io s  a l ia d o s  h a  s id o  b a s ta n te  sensible.

En la región norte dei Lys, a pesar 
áe Jos violentísimos ataques ds los 
alemanes,todo el frente fué scsteni-3 
con éxito.
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<.TbHbo nuevos ataques de los 
¿saos'entre Arras, Santerré, y 
Z poblaciones, que fracasaron 

a la energía de los aliados.
'-."sicentro de la región del Aisne 
Cp del bosque del Aguila (dAi
remos progresado, como igual

as al Este de Vailly“. 
apliegue francés. En el Aisne
*árid'3-—Según últimas noticias 
>¡jasen Burdeos, las tropas fran 

jé e s e  encontraban al norte de 
Joone, se han replegado hacia 
¿e  próximo
: \&derecha del Aisne, los alia 

han mantenido en sus posicio-

Otras noticias
y rjd 3 —Informan de Burdeos 
Juéltranscurso del día, se han 

violentos duelos de artillería 
jejfflsyen el Mossa.
¿Sur’de las alturas del Mossa, 
fsiemanes hicieron ' enormes es 
Aspara romper la línea aliada, 
í̂ ado grandes quebrantos, 
peíala derecha, las acciones li 
¿s han sido puco importantes, 
J.e favorables para ios aliados. 
' En Mezzines y en Arras 
Vídrid 3.—Según participan de 
¿tos, en Mezines ha habido una 
¿a encarnizadísima entre las tro- 
sileinsnas y las de ios aliados, 
¡̂meramente fué tomado dicho 

ib!o por los germanos. Atacaron 
¡pífelos aliados y tras tenacísima 
¿3,filé ocupado por los mismos, 
símente, volvieron los prusianos 
¡alto, quedando dueños de la pa
ilón- .
EaArras, los alemanes atacaron 
¿eotísim.amente, llegando hasta los 
¿ales de la ciudad.
'¡¿lucha fué terrible, retrocedien 
ilfin Ios-germanos.
[¿población ha quedado totalmen

ÍWÍ
ida
xót

stropelladores de la religión cris
tiana.

Todos los pueblos eslavos—expo 
ne—deben levantarse en masa, y eo 
unión de los valientes ejércitos mos
covitas, castigar a las hordas turcas , ___

Termina afirmando que Turquía, jsión, ha 
mal aconsejada, se acarreará 'con  [pagos

— 1—  El señor Barriob6ro

El ministro de Hacienda dice que 
esas atenciones disponen las leyes 
sean abonadas con una deuda que se 
emita, y como el Gobierno entiende 
no son los actuales momentos los 
más propicios para hacer una emi 

sido preciso suspender los

su intervención un desenlace fatal 
para ella, y resolverá favorablemen 
te para Rusia los problemas hístóri 
eos del mar del Negro y sus puertos.

Manifestaciones en Berlín
Madrid 3. —Noticias de origen in

glés, dicen que al conocerse en Ber 
lín ia setitud de Turquía se han veri
ficado manifestaciones populares de 
simpatía al imperio otomano.

Propósitos
Madrid 3 —Cablegrafían de Lon 

dres que los aliados, no pelearán 
ahora con Turquía,

La acción guerrera contra este 
país la sostendrá por lo pronto tan 
solo la escuadra rusa del mar Ne
gro.

D espués- dicen—cuando se derro 
te a A'emania, será hora de ajustar 
teda cíase de cuentas.

5Cl

s i  iü

Hindú estratégicas. Menos furor
fedríd 3,—De Burdeos dicen que 
símente se ha confirmado que 
¡tropasalemanas evacuaron aD ix 

« fe por razones estratégicas. Las 
, a-as por las cuales los alemanes 
u siiaroii el litoral belga.

Ücide hace unos días se advierte 
•losgermanos disminuyen la vie
sa de sus ataques.

A Londres
yrid3.-rDe Burdeos participan 
después de la entrevista celebra- 

H. üDunkerque entre M. Poincaré 
¡ministro de la Guerra Lord K irt 
ser, éste regresó a Londres.

IÍ iieen inglés a píqne. Bnena presa
Madrid 3.—Telegramas de origen 
aán dicen que ei crucero germa- 

ha echado a pique al 
3i!. *** inglés E x fo r t , cogiéndole 

¡toneladas' de carbón.
ÉÜSíROALEMéNSS Y ROSOS 
¿Otra vez Przemysl?

sdrid 3.—Según participan de 
edeos, circula el rumor de que la 
áde Przemysl está ap u n te  de 
?en poder de los rusos, 
dice que ia guarnición la eva- 

h"paraevitar caer prisionera.
Parte oficial ruso 

feorid 3.—Comunican de San Pe 
o que se ha publicado el si 

sote parte oficial:
deste de la Prusia han sido re 

inj Í ¿8 los ataques alemanes con 
Ŵ Vladicaród, echando al 

site occidental de la 
ff-teoa.
-•5moscovitas avanzaron al ñor 
¿¡lago Paivorcd.
^ctrokdo del Vístula, continúa 

, (j¡#b$t¿cul6 la ofensiva rusa.
f5 la región de Opatcwo, los aus 

tais Jt® intentaron resistir, siendo 
fiados.
^Gaíi'zia penetraron los rusos 

-^¿Pueblo de Nitzco, después Ce un 
o#* , combate.

¡Mto austríaco. Numerosas deser-
■ ¿ sS *
%rjp «dfid 3 —Según participan de 
lipes, % constantemente llegan a la 

;̂ ardia, soldados desertores aus 
de raza latina.

llar llegan numerosos súbdi
opefl’ ^M úngaros, de las últimas 
.¿V :?;?c£8¡que temen ser incorpora
¿ó# 5; fi,8s-

slf ^ íe rn n  teniente de la sección 
$  pj-̂ ietía austríaca, que vigila la 

recibió orden de incorpo-

Negativa de Turquía
Madrid 3 —Según despachos de 

Burdeos, se confirma que Turquía, 
en su ccntestacián a las reclamacio
nes de los países aliados, se niega a 
expulsar a los mil oficiales alemanes 
que tienen mando en su ejército. 

Auméntala inquietud
Madrid 3 —Según dicen de Bur

deos. en Itali-i y Grecia aumenta la 
inquietud, con motivo de la interven 
ción de Turquía en la guerra eu 
ropea.

SALPICADURAS DEL CONFLICTO
EN ESPAÑA 

Circula? áel Gobierno
Madrid 3 —Ei Gobierno ha dirigido 

una circular a las corporaciones y 
entidades, excitándolas a que contri
buyan a la suscripción organizada 
en Madrid, a favor de los belgas, 
damnificados por la guerra. ¡

£ cíifud ante la guerra
Madrid 3 —Según participan de 

Roma, el presidente del Consejo de 
ministros de Bulgaria ha manifesta
do a les representantes de las nacio
nes de la tr ip le  en tente , que su país 
mantendrá la neutralidad a pesar de 
los acontecimientos ú'timamente ocu 
rridos.

Agregó, que solo la necesidad de 
defender su territorio haría a les bul 
garos cambiar de actitud.

Las Cortes

LA SESION
Madrid 3 —A las tres y treinta y 

cinco minutos de la tarde se

ruega a  la Cá 
mara se dirija un saludo a  los pue
blos que luchan para defender sus 
ideales, sin hacer distinción alguna, 
pero estimando la grandeza de los 
que aun a sabiendas de que iban a 
sucumbir, han acudido a  la lucha 
sin vacíones, para la defensa de su 
territorio.

Formula después varias denuncias 
contra ia compañía minera de Rio- 
tinto, pidiendo al miaistro de la Go 
bernación urgentes remedios.

También se ocupa del conflicto 
pesquero entre les pescadores de 
Ayamonte y la isla Cristina, rogan 
do se dicte una medida de urgente 
resolución.

El ministro de la Gobernación, r e 
cogiendo las primeras palabras de: 
señor B irriovero, dice que el herois 
rao es siempre admirable, y no debe 
haber distinciones entre unos y otros 
héroes.

Lamenta que el señor Barrioverc 
quiera establecer esas distinciones, 
cuando se refiere al pueblo que Iu 
cha.

Precisamente—agrega — en esta 
guerra europea se está demostrando 
ia igualdad del heroísmo, pues al la
do del pobre soldado cubierto de he 
rídas, cae el príncipe y ambos mué 
ren en defsnsa de la patria.

Por último, contesta a los ruegos 
formulados, ^ue a él conciernen, pro 
metiendo enterarse de las denuncias 
relativas a Riotínto.

El ministro de Hacienda contesta ai 
asunto de las luchas entre pescado
res, excitando al señor Barriobero & 
que explane Una interpelación sobre 
ese asunto en breve plazo, para  po
der llegar a una solución.

El señor Iglesias (den Pablo) se aso 
cia a la s  denuncias formuladas con- 

t?» PiTrnaoTA ítra  la Compañía minera de Ríotinto. 
EN BUxjGáBIA| E1 señcr Térros (don José Luis)

pide que se modifique el régimen fis 
cal en el Campo, de G ibraltar y que 
se habilite la aduana de La Línea de 
la Concepción:

El señor Pórtela se ocupa de la des 
titución del señor Unamuno, del car
go de rector de ia Universidad de 

'Salam anca, censurando ta l determi
nación.

El ministro de Instrucción pública
defiende su resolución, diciendo que 
en la 6 aceta  donde aparece la desti
tución del señorUnamuno, están tara 
bién los fundamentos de la misma. 

Elogia ios méritos del señor Una

Instrucción pública lo hacía cuestión 
de Gabinete, ellos lo harán de par 
tido.

La Comisión do presupuestos
Madrid 3 —Esta tarde ha continua 

do ia comisión de presupuestos, estu 
oiando los mismos para  emitir dicta 
men.

El ministro de Estado, dió explica 
ciones acerca de los aumentos pedi 
dos para su departamento.

El ministro de Instrucción pública 
en un extenso informe explicó la ne 
cesiáad de ciertos aumentos en e! 
ministerio de su cargo.

No recayó acuerdo sobre ninguna 
de las dos partidas, suspendiéndose 
la sesión hasta las siete.

A dicha hora volvió a  reunirse la 
Comisión, cambiando nuevamente im 
presiones.

Los conjuncicnistas y la neutralidad
Madrid 3 —Mañana se reunirán los 

diputados de la conjunción república 
no socialista, para estudiar la línea 
de conducta que la minoría ha de se 
guirrespesto la declaración de neu 
tralidad de España en el conflicto 
europeo.

El señor Saivatella, expondrá los 
motivos que tiene para  pretender se 
de a dicha declaración estado parla 
mentarlo.

Se estudiarán sus razones y se to 
marán acuerdos relacionados con si 
la proyectada petición del señor Sal 
vatella, la  ha de hacer en nombre de 
los conjuncionistas o en nombre pro 
p ió .

De todos modos, el diputado por 
Figueras sostendrá su criterio en el 
Parlamento sin ser modificado por 
los acuerdos de la minoría.

Les liberales y los presupuestos
Madrid 3.—El jefe de los liberales 

conde de Romanones ha reunido esta 
tarde a  los diputados de su partido 
que forman en la comisión de presu 
puestos, exponiéndoles su criterio-de 
no to lerar aumento alguno en ningu
na de las p a rtid as/

Don Alvaro íes manifestó que es 
necesario oponerse a  que se aumen 
ten los gastos ni una sola peseta.

Cuando a las siete de la tarde rea 
nudó su labor la comisión de presu 
puestos, volvieron a la reunión los 
citados diputados que reflejaros en 
ía misma el criterio del partido.

En vista de este, se acordó dar dic 
tamen por mayoría de votos, en los 
puntos en que haya discrepancia de 
opiniones.

Impugnación
Madrid 3.—El diputado señor Por 

tela impugnará mañana en el Con 
greso, U  totalidad del presupueste 
deípbiigaciones generales dei Estado.

Las oposiciones
Madrid 3 .—El diputado por La Bis 

bal (Gerona), don Salvador Aibert,

encuentra el i -La Balsa

enemigo 
selva de

muño, aunque no participa—d ic e -  
de los juicios del señor Pórtela res
pecto al cargo de rector, ya que é s f  combatirá eí presupuesto de Marina 

bre lajj tos además de las funciones admínís \ El de Marruecos, lo impugnará-don 
sesión del Senado bajo la presiden ¡trativas, delegadas de ios ministros; José Luis T orres, diputado por Al 
cia del genera! A zcárraga. ¡de Instrucción pública han de ser a la Igeciras.

vez, representantes de los Gobiernos' 
en el ramo de instrucción.

El señor Ventosa pide que se remí
tan a  la Cám ara las propuestas que 
la Junta de Iniciativas ha elevado al 
Gobierno.

Ei marqués de ía Cortina explana 
una interpelación, censurando al se 
ñor Bugalla! por el decreto que per 
míte cobrar en pesetas la Deuda ex 
terior estampillada,

Afirma que con domiciliar hoy en

En el banco azul se 
ministro de Fomento.

Se da lectura ai acta de la sesión 
anterior, quedando aprobada.

Rueges y preguntas
Form ú’anse varios ruegos y pre

guntas áe escaso interés.
Oréen del día

Queda aprobado ei proyecto de 
protección a  la industria sedera.

Se aprueba el acta del senador
electo por La Coruña dan Carlos ¡España esa Deuda, sobre nó ganarse

respectivo regimiento con 
[•acif' C W  salir para la Galitzia. 

^,p0Díat> la sección 64 hombres, 
ÜJ8 dé la Italia irredenta. 
pellos tiraron las armas y pa- 

jg# V* frontera, internándose en

OTOMANOS Y ALIADOS 
í a& ■■ . Cable cortado

is 3—Según dicen de Sofía el 
i'Jjfre Sebastopol y V arna  ha 
v-sqo durante la noche.

^  sur Africa.W, *S1
^  ¡¡Junción de Tarqnia. Nota oficial

r LW marcial
í -Participan de Sofía ha

.^Senada la ley mnrrial pnmarcial en

-Según informes de SanJ ~‘-,c£un miormes ae oan 
%J:2o> U5á nota oficial dice, 

& la intervención de T ur 
V /?p£rra, que Rusia acoge 
/ C íe*a confianza y tranqui- 

la protección di vi 
' aa£va agresión de los viejos

Bas, y queda proclamado éste.
Iguelmentequedanaprobados otros 

dictámenes sobre concesiones de eré 
ditos.

Entre éstos, uno de 15 000 pesetas 
de auxilio ai Congreso de penitencia
ría que se ha de verificar en La Co 
ruña.

Ssccioass y final
Pasa la Cám ara a reunirse en sec 

ciones.
Ss reanuda después la sesión pú

blica, dándose cuenta del resultado 
de la reunión anteriormente indicada, 
y se levanta la sesión.

—  LA SESION
.Madrid 3.—A las tres dê  la t-rde  

se declara abierta la sesión en el 
Congreso. J.,-, |

Preside el señor González Besada.
En. el banco azul se sientan los mi 

nistros de Gobernación y Hacienda.
Ss lee y ¿prueba el acta de la se 

síón anterior.
Ruegos y preguntas

El señor Arias üe Miranda pide al 
Gobierno que conceda socorros a los 
labradores de Castilla.

También solicita benevolencia en 
la cobranza de la contribución en los 

¡pueblos aludidos.
Además dirige otros ruegos.
Le contesta el ministro de Hacien

da, quien encuentra injustificadas las 
quejas del señor Arias de Miranda, 
pues el Gobierno —dice—demuestra 
gran interés por la A gricultura y ei 
obrero español.

R'- firiéndese al pago de los intere 
ses tíe las láminas tíe Propios, a que 
ha aludido el señor Arias de Miran 
da, expone su confianza en que muy 
pronto se solucionará el problema.

Rectifica el señor Arias da Miranda, 
preguntando al Gobierno los motivos 
que ha habido para suspender el pa
go de los alcances a  los repatriados 
ae U ltram ar.

nada, se comete una ilegalidad.
El ministro de Hacienda contesta 

que ei decreto referido, responde a 
una necesidad creada por las circuns
tancias, y se ha puolicado en memen 
to oportuno.

Exp’ica el origen de !a Deuda es
tampillada, para deducir que no hay 
disposición alguna que prohíba el pa 
go en pesetas del cupón en España, 
máxime si el tenedor, no se opone a 
ello.

Defiende el arbitraje como medio 
el más eficaz para  conseguir la esta
bilidad del cambio internacional.

Interviene e! señor Alvarado, con
testándole el ministro de Hacienda.

Orden del día
Dáse lectura a los dictámenes so 

b're las partidas de los presupuestos, 
referentes a Obligaciones generales 
del Estado, Presidencia del Consejo, 
y ministerios de Estado, Gracia y 
Justicia, G uerra y Marina.

Acuérdase que las sesiones desde 
mañana sean de seis horas, destinan 
do cuatro a  discutir dictámenes de la 
Comisión de presupuestos.

Y se levanta la sesión.
NOTICIAS Y COMENTARIOS 

Animación. Saivatella conferencia. Ro-
manones económico
Madrid 3 —En el Congreso reme 

hov mayor animación que en días an
teriores.

El señor Saivatella conferenció 
con el señor Dato, anunciándole sus 
propósitos de dirigir al Gobierno va
rías preguntas sobre la neutralidad 
de España ante la guerra  europea.

También expuso que reuniría a  la 
minoría conjancíonista para  tra ta r 
del asunto.

Sin embargo, todo el interés ver 
saba hoy sobre la próxima discusión 
de los presupuestos.

El conde de Romanones insistía en 
que los liberales no tolerarán ningún 
aumento en los presupuestos.

A gregaba que si el ministro de
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sa política
Despachando coa el rey

Madrid 3.—El jefe del Gobierne- 
señor Dato, ha despachado con el mo 
narca, informándole de les telegra 
mas recibidos de provincias y  de la« 
noticias que el Gobierno ha tenido di
ta guerra  europea.

Cumplimentando
Madrid 3.—Ha estado en Palacio 

cumplimentando a  S. M. el rey  el 
marqués del Muci.

Consejo da ministros
Madrid 3.—Mañana a  la noche se 

verificará Consejo de ministres en el 
departamento de Gobernación.

Sánchez Guerra en Palacio 
Madrid 3 —El ministro de la Go 

bernación señor Sánchez G uerra, ha 
estado en Palacio despachando con 
el rey.

El señor Sánchez G uerra infor
mó al monarca de la epidemia del ti 
fus'existente en Barcelona.

Firma regia
Madrid 3 —S M. el rey ha firma 

do los siguientes decretos:
De Gobernación.
Concediendo nacionalidad españo- 

es a dos súbditos marroquíes, uno 
heleno, otro argentino y otro portu
gués.

Id. franquicia en la corresponden
cia que los militares de los ejércitos 
beligerantes dirijan a  sus familias re 
sidentes en España.

MsEifest2cion9S éel presidente 
Madrid 3 —El presidente del Con

sejo señor Dato, ha recibido a ios 
periodistas, manifestándoles que ei 
conflicto europeo se presenta cada 
vez más obscuro.

Afirma sigue sin recibir aviso dtr 
debate sobre neutralidad. Dijo ígno 
ra jo s  propósitos del señorSalvatella 

Si pretende que el Gobierno haga 
declaración oficial, en ía Gaceta  se 
encuentra. Si quiere saber les ele 
mentos de combate con que conta 
mos, eso—dijo—no puedo decirlo en 
el parlamento.. Se lo diría particular 
mente. .

Supone el presidente que tra tándo
se de una cuestión tan  transcenden
tal, le visitará el señor Saivatella, 
antes de explanar su interpelación, 
confisndo, además, en que ésta la ha 
ga en términos discretos.

Duración de las sesiones
Madrid 3.—Si mañana hay dictá 

menes de presupuestos en el Congre
so, las sesiones serán de seis horas.

Consejo de ministros. Lo-tratado 
Madrid 3 —Esta noche, a las nue

ve y media, se ha celebrado Consejo 
de ministros en casa del presidente 
señor Dato.

L a  reunión terminó a  las doce y 
medía.

Se acordó presentar a  las Cortes 
un proyecto de ley, concediendo una 
amnistía completa a los preses, por 
delitos políticos y sociales, incluyen 
do en la misara a los de.Huelva.

Considerando que en el presente 
momento hay una minoría que desea 
preguntar sobre la neutralidad al 
Gobierno, éste se anticipará y reíte 
ra rá  en el Parlam ento la declaración 
hecha en la Gaceta.

Se ocuparon del estado del examen 
de los presupuestos en el seno de la 
Comisión dictamínadora de los mis 
mos. _ .

Acordaron los ministros disminuir 
los aumentos de gastos para  evitar 
discusiones.

El-ministro de Estado leyó el texto 
de los telegram as recibidos última
mente con noticias de la guerra  eu 
ropea.

Eí ministro de ía Gobernación por 
último leyó varios proyectos de ley 
de carác ter social.

Material sanitario 
Madrid 3.—A causa del incremento 

tomado por la epidemia del tifus en 
Barcelona, se ha enviado a ésta po 
blacicn desde Madrid, gran cantidad 
de material sanitario.

Nombramiento y permutas
Madrid 3 —Hasídonombrada maes 

tra  de Instrucción prim aria del pue 
blo deB ogarre , doña Luisa Arriero.

También ha sido aprobada una 
permuta entre doña Luisa A rriero y 
doña Encarnación Fernández, maes 
tra s  de Camcilc de Arenas (JaéD) 
y Bogarre, respectivamente.

Licencia
Madrid 3 —Se ha concedido licen 

cía de treinta días, al profesor de 
instrucción prim aria de! pueblo de 
Pitres.

Recurso desestimado
Madrid 3 —H a sido desestimado el 

racurso interpuesto por el inspector 
de prim era enseñanza de Granada, 
que pedía el anuncio de un concursi 
lio, para cubrir ia vacante de prefe 
sor de una escuela de Itlora.

Lectura de proyectos 
Madrid 3 .—El ministro de la Gue 

rra  general Echagüe, dará lectura 
mañana en el Congreso a un proyec 
co de ley sobre arcillado de puertos.
Rumores denegados. ¿Crisis parcial?

Madrid 3.—Al salir el señor Sán
chez G uerra de! Consejo de minis
tros celebrado esta noche, negó los 
remores circulados acerca de ía di 
misión de! ministro de Instrucción 
pública señor Bergantín.

España en Marruecos
TETflAR

Fiesta mora. Cumplimientos
Madrid 3.—E n  un despacho oficial 

de Tetuán, participa lo siguiente ei 
aito Comisario, general Marina.

Con ocasión de la fiesta Aid El- 
Quefair, fui a felicitar al jalifa, acorn 
panado de los generales Ayala y 
Martínez Anido, el secretario gene 
ral, el delegado, presidente de la Au 
diencía, e! fiscal y el personal de! ga 
bínete militar.

E l jalifa agradeció el cumpümíen 
to, reiterando su adhesión a’l rey y 
sus afectos a  España.

P or la tarde tuvo lugar la cerem o
nia del Hedía, saliendo el jalifa a  la 
plaza de España, donde recibió la 
pleitesía de los notables de Tetuan y 
las delegaciones de Larache, Arcila 
y A lcázar.

Le rindiíron honores las fuerzas 
regulares del taber y la mehalla.

El acto fué presenciado por nume
rosos indígenas.

YEBALA
El temporal

Madrid 3 —Dicen de L arache que 
en las posiciones ha ocasionado a l
gunos destrozos ei temporal reinante.

Extranjero
ITALIA

Gestiones
Madrid 3.—Telegrafían de Roma 

que se han entablado negcciacior.es 
con Bucarest para restablecer la an 
tigua "Liga Catóíici*.

Presten atención
E n tre  los extensos surtido; que de teda 

clase de artículos se están reetbíenío en les 
importantes a-maceaes de tejidos «El León» 
p3 ra las estaciones de otoño e inv ierto , le  
hallan las más exquisitas novedades en á rti
ca os'para vestidos, y les últimos modelos en 
abrigos confeccionados para señora, as* como 
las más altas novedades en cortes de gabanes 
y de trajes para caballero, a cayos articules 
se han fijado precios extraordinariam ente li
mitados.

Recomendamos a l .. in te ligen te . público co 
deje de visitar esta casa y de consultar p re
cios, comparándolos coa los de otras, que si 
bien ofrecen al comprador buenos descuen
tos. con poco que este se fije podrá compro
bar que son ilusorios todos ell-s.

Especialidad en género blanco; extenso 
surtido en ricas sábanas de hilo. Unico e.ta- 
blecimienfo douñe con más ventajas puede 
adquir.rse el equipo co m p le ta re  novia.

L a  seriedad con que esta, casa tiene esta
blecido el precio fijo es la  mejor garantía  que 
puede tener el comprador.

® r *  R B O W
híescitas, Q& — aho^a ’Tr'neia Zorrilla. $3 

Ventas al costado

Es APAEáTOS DE

LUE ELÉCTRICA
80 HAY CASA QUE PRESENTE LA 

VARIEDAD DE MODELOS QUE

EL BUEN TONO
Gosceríada con ía cooperativa Militar

PEDAGOGÍA SEAL

Graduación de escuelas
Leer pedagogía es sumamente g ra 

to para  cuantos aman las teorías 
educativas expuestas por reconoci
das lumbreras pedagógicas, en libros, 
folletos y revistas Hay eñ los tfxt.es, 
ciertos capítulos que entusiasman y 
hasta conmueven. Esta es la última . 
palabra en m ateria escolar—excla
man los teóricos—y coincidiendo en 
ía misma opinión, brotan, de los altos 
poderes, largos decretos .coa. preám 
bulos kilométricos en los qu« se re 
glamenta la enseñanza, -áteáiéndose 
a la s  nuevas corrientes salvadoras.

Pero joh dolor! Cuando sé  cree 
todo lo resuelto en teoría, nominal 
mente, la práctica, la implacable 
realidad convierte en fracaso el -más 
razonado plan.

¿Causas? Una de dos; o la te dría 
es errónea o siendo buena es mal-in
terpretada.

Problema y peligro difícil de. v a 
dear sería señalar cual de las dos 
causas influye para que-idea tan ele
vada como la de g raduar las escue
las, resulte un completo desacierto 
la mayoría de les veces, en la p rác
tica, dificultad que estriba en no he
rir, a  pesar de nuestro criterio, la 
susceptibilidad de sus partidarios teó
ricos.

La graduación de las escuelas es 
uno de esos óapítulos de la Pedago
gía cuya lectura entusiasma. Cuando 
los llamados a  cumplirla, directores 
y auxiliares, ia intrepretsn con re c 
titud, talento y  claro juicio, la g ra 
duación resulta, tal como ella es. h e r
mosa, insustituible. Modelo de esta 
afirmación son las escuelas gradua
das que funcionan en G ranada.

Pero cuando ocurre lo contrario, 
y desgraciadamente es lo más gene
ral, la graduación de escuelas es el 
mito más grande en la enseñanza y 
cuantas ventajas ofrece la g rad u a 
ción, se tornan en perjuicios, para el 
profesorado y p a ra la  acción educa
tiva.

Sabemos de muchas graduadas, 
donde e! regente implanta un  caci
quismo ridículo y desprecios para  los 
demás profesores, que después de lu 
char con penosas oposiciones en tran
do por tanto en la carre ra  honrosa
mente, son mal mirados y  peor tra 
tador: en esas escuelas, ei claustro 
de profesores es una ficsión y  la labor 
a él encomendada de convenir los 
mejores métodos y procedimientos de 
enseñanza; de m archar siempre con
formes en el normal y progresivo 
funcionamiento de la escuela; de apli
ca r  apropiada y beneficiosamente ei 
presupuesto de materia!... toda esta 
misión es completamente nula.

S edan  repetidos casos de corregir 
a los aux liares delante de los alum
nos, quitándoles la fuerza moral so
bre ellos; de erigirse en am o  el di
rector haciendo a  ios auxiliares, oían-



d i a r i o  d e  l a  m a ñ a n a 4 de Noviembre de 1914 m Q T l O Z S B O  S S A N A S I H © Ultimos telegram as DIARIO DE LA MAÑANA

idatados suyos, lo cual implica ur 
abuso de funciones y  por ta sto  u sa  \ 
manifiesta enemistad entré regenté y !

ss t s l l i >679 725 741 767 854 878  889 891 9 5 1 J 
1991

M il

V eintidós m il
,0 0 0  839 043  050  068 074 039 0 9 9  109 j 
1180 188 207 209  217 241 284  285  291;

P A R A  L A S  S E Ñ O R A S
— . . . .  egf?? hgz * ‘ __ . í ISO 188 207 209 217 241 2o4 2-b52^1{ Acab= d« iasíala-se en el Hotel París el representante de la acreditada casa de Pela-
acxiiiares que redunda en perjuicioj ,  „ Cjrlos Ber-om-ó ^023 031 051 056 064 074 102 267 3541293 335 340 3S0 410 413 416 476 484 terfcáeM. de Lázaro-de Madrid, Esparteros 4 y 6, con sucursales en Hcudaya y Bueno,
de la enseñanza; de disputarse l a s m 1S£S! 366 372 424 437 447 490 505 524-544{542 552 641 646 671 677 684-701 708)Aires.
clases de adultos.

Y  así se comprende que sean mu
i caruata! Arzco:spo 
| virgen, Stn Vidsí y  Agrícola mí r ti reí

V entitrés m il

de aquella cultísima maestra, que 
después de pedir, concretando, va 
rías escuelas unitarias, ponía al final 
de su solicitud, una nota concebida 
en estos términos: “Caso de no poder 
concederme cualquiera de las escue
las pedidas, suplico se me destine a 
la escuela unitaria vacante que exis 
ta es el rincón más apartado de Es 
p añ a„

No queremos d esco s tra r tampoco, 
que los auxiliares sean siempre ias 
víctimas, pues también suelen no He 
n ar su papel, pero de una u o tra  for 
raa, el resultado es el mismo; el total 
desacuerdo, de director y auxiliares 
para  m anejar ia escuela con resulta
dos positivos.

Precisa, pues, puntualizar las atri 
buciones de ambos maestros y esta 
blecer a  cada uño los límites desús 
funciones, sí se quiere que el ideal 
tan pedagógico de la ' graduación es 
cola? sea un hecho en la práctica.

Mientras tanto no estará  completa 
la labor ds los gobernantes que cc-n 
tan buen-deseo trabajaron  én la g ra  
duacióh, pues mientras c-xisten .es
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e-5a de la eetsva. 1406 431 437 430 454  460 436 400 404 5 706 700 719 347 7^0 763  399

T ¿  anticua faina de esta cata Ja más importante de España, su crédito cada día aí3 
creciente,
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s Catódicos y ea Ntra. Sra. de las Angustias, s 75O 700 «24 869 907 939 990 l
Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 

Nuestra Señora de las Angustias. Doña Dolo
Veinticuatro  m il

I abrigos de piel última creación. No dc-jen las señoras de G ranada de visitar esta i 
¡H otel P arís, G ran V ía, 5.

Tres m il 048 090 103 I 3 l  I 4 l  153 159 I 7 l  2 3 7 |¡
res Jiménez G.varre. en sufragio de su esposo|026 031 033 0S2 129 145 I 5 l  195 202^287 309 3 ió  342  350  371 450 462 4 6 8 i
y demás difuntos de su familia. 1232 327 354  359 376 387 398 460 4661469 50-3 545 570 575 580  597 600  6 3 0 \\

Se manifiesta a las ocho ds fe mañana y sej 453 435 49J 4Qg 5Q9 g f t  g g  536 539 ¡637  693  705 730 763 768 787 792 808 ]¡
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Veinticinco m il

oculta a lss cinco de fe tarde,

S ^ J ^ s J ™  776 779 828  831 835 842 853 890
Ildefonso. San José y San Matías, a las o c h o y |9 l3  930 948 966 967 989
media de fe mañana.—En todas las demás ig lt-| C uO p r-G m íl
efes parroquiales y en fe Capilla de ia Míscrj-f

[032 123 220 239 249 278 307 316 337 i ¡
1350 370  378 383 395 410 415 422 495 | l

cordfe. al toque de o rac ion e ,-S »  San Juan d ¿ |W  001 057 067 125 164 190 214 217 503  545 548 630 746 777 783 057 Ü

Dios, a fes siete de fe noche. 5223 224 238 280 301 305  313  314 321
Misas csntsdss.—En [la Catedral y Capi!fe|349 3 /1  390 401 4 /2  481 487_522 0 5 /

Real, a lss hueve y  cuarto dala mañane— En f 5 6 6  576 579 585 587 590  595 599 6 l2
Nuestra Señora de fes Angustias, a fes diez.

Procesión de Rogativa.— En fe Catedral, des

V ein tiséis m il
!0 9 0  101 139- 160 162 239 240 244 302 i i
314 315 361 400  405 431 435 4 7 9 '4 8 5 \\

pués de la Hora canónica de Non2 (diez y me
dia de fe mañana), la Residencia se traslada prc- 
crsioRalmente a fe Capilla de Ntra Señara de 
fe Antigua, donde se canta fe Salve, verso y 
oración.

Misas resaáas de
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SAN JOSE
T O B B E S  Y  k Ó P E S

DESPACHO Y FÁBRICA 
S e a l  de S a n  k á s a ro ,  XQ

(Frente a la Crnz Blanca) 
Teléfono núm. 1J 2

HcsáiGGS MárásIIcss 
Fieüm artiñoisi 

fábss de cemento

del snetro ds tubos
‘Pesetas

De 0‘60 es. áe diámetro iS
» 0‘50 > »
> 0‘40 » j
» 0‘3Q
=> 0;25 » *
» 0‘20 » >
2- 095 ‘ * *

0‘10 * 3
> 0;07 Ij2 » =

Treinta mil metros d e  s o le r ía  en setenta dibujos
¿Pídase el catálogo

R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 1 6 .—T eléfo n o , n ú m . 172

12‘50 
9 ‘50 
6  50 
5:50 
4‘25 
3
2(25
2

Venta esclosiTa en Is-rro-í 
rinda, de ios Cementos de b •; 
Socléíé J. & A. Paria de Lt- 
farge, áe Marsc-iic,

Los mejores cementes que se" 
fabrican.

Gris L-afarge 
Artiñcial L afarga Ysld-m 
Natural Sonetta - 
Katnraí Valentina 
Eáride SSooueSort 
Caí Teil

V ein tisie te  m il

cuelas que funcionan como balsas de ¡corro, Hcrpiíalicc?, Sagrado Corazón dzj«zú£, 5 
aceite, en provecho de la enseñanza, 
seguirán existiendo escuelas conver
tidas en infiernos de entusiasmes rí 
dículos y de pasiones innobles.

Y conste que escribimos esto ¡m 
parcialmente, viendo les toros desde 
ia barre ra :.; _

V illa c la r a

Cinco m il
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En fes Cspachir¿as, 'Szntusrio «el Perpetuo 3c- ¡ S e is  m il
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Veintiocho m il
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i
i # 50 años

hay Mies de media e, hVnTd«'¿'l« £ 0  172 176 252 307 303 330 352 358 
osfe a ias osee de ía íEsñsszI—Eh Santa María 3 ̂ 9-, o94 43d o02 5dd OOÓ 660 689 696

TEATRQ CERVANTES
Hoy, día de gala, .se estrena la grandiosa 

película en tres partes, producción de la cass 
Pathe F reréa , titalada Ql Rey del Presidio.

E>ta grandiosa cinta ha sido impresionad* 
por los más .notables actores de Europa. La 
protagonista e* la  hermosa Rcbinné, tan co 
nocida del público granadino.

yerno  e í número de ¡oeaiidades pedidas pa 
ra  la-segunda..sección es grande, esta empre 
sa se ye en la" necesidad de proyectar dichu 
película en ias tres secciones de la  noche.

Msgdalcna, detdx las siete afee ásca-—H ay|761  774 7 9 9 .8 2 3  835  889 949
■Viisa a fes nueve con exposición de S . D. M ., S ie te  m il
en 1s Cspílfe de fe Corte de Cristo.

Hay Misa alas doce.’en Ntta, S:a. do ias 002 065  IOS 151 171 195 247 249 259
Angurtiss, San Justo. Santa. María Magdalena. 265  357 379  393  400  491 429 496 532

Novena en honor ds Ntra Sra. de fe Salud,; 545  551 555 584 603  617 627 714 718
zn San Cecilio, * fe oración y predica un reve- ?758 773 777 871 879 985
rindo padre redznicrisis.

Novenario de Animas.—En Ntra. Sra. de las i Ocho m il

436 438 445 448 474 485  491 494 504  
583 613 617 226  644 647 672 713  732 
751 814 873 8S0 056  957 972 985  993 

Veintinueve m il 
038 047 068  073 080  122 156 190 197 
188 209 213 241 283  327 372 387  400  
429 479 500  505 518 538 579 587 602 
614 625 630  639 659 660  685 689  700  
711 720  742 755 770  800  807 848  912

ÉXITO

P í d a s e  e n  
t o d a s  l a s

Angusífes, c fes cuatro áe ¡a tarde.—En les 1084  078  096  107 120 221 274 285*301 L„0 noo roo
Hospitalicéis, a las seis y media y predica un re- ¿312  321 350  358  442 450  475  483 499 § ^
verendo padre sgustino.  ̂ 1500 528  543 609  645 646 681 716 7 7 9 1 T rein ta  m il

Mes ce Animas— Por fe mañana: En fes Ca-fgQg m  q qj 359 373 9 ,3  9 17  949 9541015  073 074  102 109 130 132 137 141
puchínas, Sar.t* Escolástica, San Gil, San José. ) 961 981 989

^ - f a n ia m ié n lo
Obrag municipales 

P e rso n a l in v e r tid o  e s  la s  o b ra s  m u 
m e lp a is s  e a  e l  d ía  a y e r :

San Justo; San Juan de Dios, Ntra. Sra. ds las ¡ —  ^  ^  1252 284  286  287 298  317 365 388  398
Angustíss, Ntra. Srs. de ios Angefes, Sen Mi-.j N ueve m i l  ¡4 3 9  441 lo g  490 o67 b9o 624 689 691
ífáVy Santa María Magdalena, a fes ocho—  En ¡0 0 0  001 016  022  187 193 207 253 2 6 1 170 4 784 79^ 772 775 388 343 936 941"
-■ Ssatt» Angel y los Hospiiaücós. a fes eche y 1287 316 399 408  415  450 4 5 3 “475 4 7 8 ¡ 949  968 _  
media. Per »a tarde a i«  tres, en la espilla 553 577 593 555 539 6¿¡6  648 6701 T r e i n t a  y  UM m i l
v-ementeno. Per la nccnst «1 Sír.ta Ercclás ^ 9 3  7Í5  733 797 817  819  913 938 9 3 9 ¡0 1 1  028 048 092 104 116 134 135 166

'94 2  955  ¡1 9 5  228 231 250 268  279 281 288 294
333 350 397 415 337  446  463 465  478

D r o g u e r i s s  ¡ ¡ ¡ i  w  w  *v 5 ^  ^
y  F a r m a c i a s  S É  P  A  R A  M  i N  .O S '

tica. San Gil, San José. Ntra. Sra. de !oz Ar.ge 
fes. San Justo, Santa íVIr.ría Magdalena y SsfttsJ 
Paula, a la oración: en los Hcspltalicos y Ss« f D ie s  m il
Juan de Dios, a fes sais y fmrdfe: en fes ¡001  023  026 060  108 111 149 223 254 B ? ?  ¡§ §  §§§  5 Í 4  §28  S9Z pureza, ha m treciée tu tre  ias cerscnas ¿elicadas y de buen gnsto^una acepiaciés

m m ^ A Ñ a iü J L ,
L as mejores j  más acresitad rs ¿e todas sus sim ilares per su bondad eitreffiídaysi

L im p ia  á e  h ijuelas, 14; cuido y  lim pia 8 eS r . p 
d s jard ines, tapado d s;boyc=8 y  lim p ié  S visir

chinas, s las'siete de Ja noche-— en el Santa* 
rió deí Perpetuo Se cerco, 2 5ss seis j

z a  
B 
p la z

. Pedro .González-
Ja Ia > Jo W e vó —

el osnta* | 261 -300 330 332 364 .385 398 404 424 
y predio * 3 3 6 ,462 48s  5Q8 520 542 56(5 589 592  

621 654 678 693  710 738  759 785 808

. . 4e 1 ¡4 tife-; preparación' higiénica y esmerada en Jak'clssfsí
|S a r is , Kovsiíy, Sad-Bxcrss, Rughí, P a la c e te ? , Heáia-Inna y otras. No-tíeaen rival.-

'611 636 642  669 686 699 717 721 729 í ^ - ,
760 829 841 862 898  914 917 944 955!974 982 990 |E a r ís , r-.0 v8ity, Sad-C/Xcrss,

T re in ta  y  dos m il  ¡ venía en ioács les princlpsiss eatabiacímienios de sliramŝ iBCB
031 4 6 3 ,1 0 3  129 *131 152 169 190 2 4 9 ! F A B R I C A  E M  B E H T E R I A  ( O U I P Ü Z C O a ) V
262 271 275 282 30 3 -3 3 2  366 405 4321 ' ' ^  ^

. 2; reparar tubería  de riegos p la za  tít f dss y e cuantas señoras ce¿zcn ccr.currir a los i 494 527 530 555  565 594  595 604 630

008 037 046 n'ift ioo 199 193 ia^I474 490 543 627 6/o §88 /z2 /o4 /o5 |e§;
183 245 247 340 343 37^ l l l l f i i  768 782 8QS 851 872 993 9i9  928 9 3 S 1C
¿ Í3  S X  247 348 343 373 Í E S 4 946 947 95S 083 9S5 998

Santa Aua, 3; desosbtruir túnel acequi 
Gadi eáíiéa; Aagcsturas, 6; total, 280.

■ 8 a l ó n  J r l o Q - i o
Las vélsdas ea  el concurridísimo y elcrran

T rein ta  y  tr e s  m il  
022 023 028 053 066 110 131 142 149| |  
188 189 212 283 296 338 404 406 480 j j

bilde. este  Salón es el favorito del público 
granadino, pues a las comodidades que ofre
ce hay qué añ¿dir la  sugestivo dé los* progra 
mas que presenta a,diario.

E l de esta noche tiene grandes atractivos, 
como podrán ver los lectores. Se estrenará 
una hermosa película de largo m etraje, titu 
lada El camino del perdón, acerca de la  cusí 
tenemos las mejores noticias, pues en todas 
partea ha obtenido g ran  éxito.

Además hay otro estreno de extraordinario 
mérito, La vita o la muerte se t  tula, y es nna 
interesantísima y  artística obra cinematográ
fica que h ad e  gnstar mucho.

Completan el programa otras primorosas 
películas . 7

Se prepara, el estreno áe Una extraña inter
viú y Vencedor, dos películas de alto renom
bre.

E L  C U E R P O  D E  S E G U R I D A D
Servicias prestados durante el mes de Oc

tubre último por ia sección de seguridad, ba
jo la dilección de su activo j-.fe don Julio 
Maeso Veles.

Individuos detenidos por embriaguez y es
cándalo, 30;'por riña, 7; por fa ltar a lam o- 
ra l, 16; por bfesfsmar en la  vía pública, 19; 
por hurto, ó; psr infracción dei reglamento 
de carruajes, 3: por estafa, 1; por atropellos, 
2 : total, 84

Acompañados a la  Casa de Socorro, 22; ta 
bernas clausuradas, 5; huicidios, 2; cabras 
encontradas y devueltas a sus dueños, 4. To
tal, 33. .

A rm as ocupadas ea los servidos y en dife
rentes cacheos, ló  revólveres; 48 navajas; 16 
pistolas; 20 facas; 1 tijeras; 4 puñales; 3 cu
chillos y 1 escopeta. T otal, 111

■ d s i r u c c i o n  P ú b l i c a - .
En la sccreUría de fe Universidad, se han re 

c'ibido ¡oí sigaiíT.tcs tf'u’o::
De licenciado en Derecho, expió:¿o a Lvor 

de dos Viciar Sabio í3av¿rr: y don Fra '.cisco 
íiarcís y Gsrcia.

De Farrsaci* a favor áe den Jarquía YigU 
G ntfera

De Medicina s fivor de don Francisco Fer
nández Casares

De Coct.dcr Mercantil, a Lvor ds den 
Francisca Molina Adamurors.

De Prcfisor Mercantil, s f.var ds don An 
tsnio Robles Rimírcz, dan Salvador Pavee y 
Muro y áon FrtBcísc-a Salazsr Leiva.

—Se ha encargado intrrinsmenre ¿e! rcctrra 
do de cru Universidad, el vícerectar don Jcsé
Par‘j».

X - T C J I X
‘Don Juan Tenorio, l i  ebra dsl día, hn sido 

un verdadero éxito p s ra  ios a rti-tss  del Lux 
Edén, quienes hs.a visto su trabajo recom
pensado co rle s  aplausos dei numeroso públi
co que llenaba ei local.
E sta  coche se pondrán en escena La maraña 

de Cádiz, &l amor ciego y ¿María de los Angeles 
El r.ovio ds Voña Inés, seguirá en el caitei, 

b i t  haber sido del agrado dei público.

Ejercicios c*pirísasfes que de:áa p incipío d j 645  654 659 688 732 804 820 86Ó 892
dfs 8 de Noviembre ea Is igfesia de PP. Águs 1900 920 924 928  942 971 974  979
tinos (Hcspitsíiccs). bjjo la dirección de los |  p.
reverendos padres Fr^cfeco OcduSz, Superior f ' ° C*  _ ¡5 0 1  524 615 617 643  663  675 779 855 ?]
de ;a Residencie, y  León Oeh?, director d e .o síO z/ 034 12o 146 171 l/O  192 2 l3  2 1 4 § s^ i p/,7 p,qc, jqqg Q94 Q7^ 0,30 0.37 1*

1258 291 303 343 376 383 396 424 431 
•26 549  572 573 611 652 657 660  

699 746 757 769 789 799 827 828  
841 859 868 926 941 971

viembre), el Rosario, Meditación y Piáíicr, se |  T r e c e  m i l .
riñ a tos tres de fe tarde. 5 0o5 081 106 117 193 205 208 244 249

Por fe mañana, a .a* «««« y ^ed». la M . a a s ^  3l9  359 377 m  475 433 44, 443
Siguiendo después fe Ortcóa y  P.it.cs. 1 ^ 9  473 411 4QA r;09 ^33 W A  ^39
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propias üe la mujer
CARGO DEL PROFESOR

i 452 473  411 490  522 533 570 574 580
g ? °  « i  ^  643  5757 27  730743

a bendición pepri. f?57 7o9 774 791 829 848 8-S6 905 937
e  '■ |979 990

El quincu.|ésimo aniversario de fe e r e c c i ó n l » «  
de fe Archicofrccia ce Nuertra señera de! Ss- i
grado Corazón. Gen motivo de este aconte 001 OiO 028 035 037 0 /1  091 101 126
cimiento que hs tenido lugtr rite año, se dignó 
conceder el Pipa Pío X. de sania memoria, cua
tro indulgencias plenaris-s. a les fieles que visi
ten una igUsis o capilla dedicada a esta Santísi
ma Señora.

Pira conseguir esta grscia y para pedir la 
terminación ¿e la guerra y que r.os libre de les 
males que nos amenazan, se va a dedicar un so
lemne tiíduo a fe que es sbogada de fes causas 
difíciles y desesperadas, cuya milagrosa imagen 
se venara en fe iglesia de religiosas de San Bar- 
nardo y en la que está esísb'eeiáa su Archico- 
fradía.

D zri principio este triduo el viernes 6 de 
Neviemb e y durante é! se harán los ejercicios 
que a ccmiauación se indicar.:

Viernes 6 —A fes cuatro y media de fe tarde 
se exp r.drá el Santísimo Sacramento, sz rezará 
la estzcíós y rosario y  seguirá d  sermón que 
predicará el doctor don Blas Aylión. canór.igo 
de la Santa Iglesia Metropolitan», se hrrá e! 
triduo y terminará con la salve, letanía y re
serva.

132 174 184 233  265 266 269 292 318  
327 371 452  466 480 496  522 534 539  
602 619 620 032 642 051 653. 678 695 
200 705 733 972 906 923  985 887

Q uince m il
010  016 057 086 104 119 138 140 166  
175 180 185 269 303 301 363 380 401 
412 439 446 450  461 464 465 469 485  
482 510 539 5 8 3  629 632 651 663 763  
800  804 811 833  842 411 946

D ie s  y  se is  m il
015 020  035 045 099 101 117 126 163 
187 228 230 261 262 285 294 342 374  
386 405  411 476 482 569 608  613 633  
643 691 694  705 749 789 793 798 814  
854 863  884 890  937 990 9 /1

D ie s  y  s ie te  m il
003 057 063 086 104 112 115 144 153 
173 180 191 193 196 207 221 246 250

I & S ü l i '& j O J s r o t s  | . |
Servicto ce le plaza para hoy: i M-.
Parada, A rtillería  y C aballería.—Jefe ¿ e ^  

áía, el comandante de Lusitania don Antc-nio \ fy  
Ordóñez Sandcval.—Im aginaria, e l c o r o n e l ía  
de A rtille ría  ¿on Antonio D iez de Rivera y | ^ i

D o n  J o s é  P e ñ a  CS-a!l©.gfos
Tocias Ies áfas ás usa a esairo es la

F M lá C IA  PEÑA — Carrera da Seal!, 49 y 51
HOEáS ESPECIALES PASA ENFERMEDADES SE LQS NIÑOS 

25© ocho a  d is s  éa  la  noeke

Sari
P4»,
fee .
fchaí

don José G arcía Vega.—D e orden de S. B . . |  
el comandante sargento mayor de plaza. Tose 5 
Fernández.

dia^antwior y”predicará el X t ^ P .  V Í ^ tfe [2 7 2  304  325  300  40S 450  452  487 519
Pé^ez Rimas, de fes Etcuehs Píss. [539 555 564 563  616  623  706 799 802

Domipgo 8 —A fes ocho de fe msñsas. se 5 848  849  8o7 885  900  914 95o 9 /8  980

5SA7R0 G2RVASTSSI
Cínesastógrsfo artístico.
Función acra hoy —Tres secciones: e fes ech 

nueve y medís. ¿íes y tres cuartos.
Progrsmz para fes tres seccícr 

2.° Ms'x Línder = bordo.—
4 ° E! rey de! presidio (3 p

Precios.—Butscss, 050 
0*15; paraíso, 0.10.

SALQ3 EEGIQ
Este e'cgsntísimo Sa:ó t es e1- que en Grsna 

da reúne fes mejores condiciones de seguridad 
higiene, comodidad y confort. Agradable tem 
perítura en invierno.

Todas Jas noches tres secciones, a Jas siete, 
nueve y  media y diez y media.

Diariamente estreno de todo c! programa, 
compuesto de películas de fes mejores mercas. |

Palco, 1 pesets; butaca, 3c céntimos; entrada I 
general, s o.

ltjzebsjT
Compañía áe zarzuela cómica, dirigida por el 

primer actor D. Luis Navarro y el maestro con- 
cerisdcr D. Francisco Martínez.

A  fes 8, La Marcha de Cádiz.
A  Jss 9 . E! amor ciego.
A fes 10, María de los Angeles.
Precios: Prcfcrenefe, 40 céntimos; entrada ge

neral, «5.

¡SEÑORAS, MODISTAS Y TIENDAS DE Pai

fants, Chic Parisién, n iéganos La Moda P ^ rh íen , L a Conturíere Parisién,'La Femoe 
j C; L £ G om  Parisién, Revue des Chapeaux, L irg e ríe  E legact, Petites Patísíoes, vedadas, etc.
Suscripción y venta á s  números sueltos. 

¿szposicíÓ!_. . -  ón H o rn o  E sp a d e ro , 6 . Ú n ic a  c a s a  e a  la  re g ió n  andaluza
Maniquíes, cajas para modistas y patrones.altamente prácticos. Los serrimesúorcoríes 

ai punto donde se nos ícdique. . .

dirá una misa rezada en 1a que se dsrá la Ssgrs 
da Comunión par* ganar ias indigencias. D ie s  y  ocho m il

Por 1a tsrde los mismos ejercicios y predicará ¡0 2 6  052 0S2 175 195 197 248 300 307 
el M. 1 Sr Dr. D . Antonio Berjóa. dignidad ¿ 3x7 334 40Q 540  698 672 697 7G9 731
de arcipreste de 1a misma Sta. 1 C.

Oficiará fe etpil s de múiics dirigida per el 
señor Espinosa Vida!.

Nuesí'ro Excrac. Prelado se ha áigr.sdo con 
ceder J

r-786 790  796 895 901 905 912 920 984

indulgencias sccsíumfcradar-

Lotería la d o ia l
Números tomados al oído en el sor

teo celebrado en Madrid, el día 2 de

D ie z  y  nueve m il
013  020  035 047 072 156 198 211 217  
223 248  252 256  330 342  345  357 372  
383 392 421 494 493  521 565 532 590  
606 632  609 693  701 705 743 749 784  
812 846 847 866 946

Veinte m il
057  034 102 105 120 124 126 137 153 f

a A B m u T s
DEL

Br. Sequera Martínez
G R A N  V IA , 36

ELEerm eiD Á D  y pva y6 s  x

ae2^3^SOSSí^XSQSIí2S33S©SS®1393

DOCTOR RIVERA!
----------------- ESPECIALISTA— —

C o e rc í ta ,

M u é s t r e  p e r i ó d i c a  g r a M t o
Como los billetes ée los Tranvías, el ad

junto Cupón reintegro del im perte de está 
diario, se adnaite como dinero por todo su t

PA Z, e s  la  proporción de 10 pc-r ciento: este 
es. en cada 50 céntimos ce compra, admites 
nn cnpón.

_ Precios ssrissiasta  Ejes
Oficios, 10, y  Tinte, y  3 5.—(Sacatín)

Noviembre de 1914. á  e x c e p c ió n  áe 16§ 17, 235 223 251 342 344 345 370
los premies mayores, publicados en ¡407 4 9 5  432 507 523 553 600 603 632
si número anterior. [333 638 656 678 794 807 863 809 918

Premiados con 800 pesetas j 9 5 3
Veinte y  m i m il

044 054 073 0S7 141 171 179 239 268 
283 292 295 296 298 3CO 331 341'413!

1 4

48 5 8  71

Unidad

Decena

Centena
176 206  216 224 307 322 357  387  389  
399 453  472 502  524  589  596  601 610

lofleiero Era¡nadáis
Cupón per valor ás 5 céntimos es 

Ic-s Almacenes á6 tejidos

434 444  446  4 8 4  500  512 532 546 605= . 
639  678  685 70S 73S 7 4 0  750 765 774 i ¡L 
7S6 831 829 8 4 3  833  SS5 923 945 947; g

Q ñoics, 10, y  T in te , S  y  5 
(ZACATÍN)

Q HK LAS EíiFEHMXDADES DS

I  Garganta, Hariz y. Oídos
Í  B A Y O S  X

CsEsulía diaria de dos a ectóe 
§  Econózeica-ohreroe: seis a riele ferié 

Días fasíivGS, solo de dos aíres
g  Cuesta Gosíéres, 9 a
03503©SSí39C-SC3SeiCOGO®3l»S05fl

i®

CISCO 0 PICÓN DE ORUJO
S e v e rd een  P:ccs Puente

G erb o ae ll y  Gompafiia

r / X j e T 5̂ ! !
i Preparación de frxncés. —Lenes. SGérai- 1  

les y V iernes, para ezbcüerc-s. Imprecó,

KAClfA BEL SM i la necho.—Rc-sontios módicos.

euraoióq dé ia To$
eoc las aereá!lí5afl Fasímas

Pablicaciós riispsno-ámcncan-s
j E sta  acreditada Gaceta, que aparece los}
5 días 5, 15 y 25 áe c a ía  mes, en todos sns nú  J _ _  _ _
\  meros inserta cinco trábalos origínales, y se : _ |
f halla de venia en La ‘Prensa, Acer?, dei C e - 1 B
f sino, y  La Prensa Chica, kiosco de la  Gran} E x p e c to ra n te s  y C£lS3Ilt6S ¿3 13 ¿ «  
i V ía de Colón, al precia de 40céntimos ejem- j C a to r c e  a ñ o s  de ¿ s ito
piar.

971 991
é l carmen de Nu es i 
Sera de It

*Z «róvxdec AAr.« *
-  í FíSasa ea Parmasfes y  Crssaerias.—6 nraü  S:

. .’ "  ̂ . 1 en trad?, del ¿zaino  de Cenes.

G siS á n s5
Cr3«í»
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PUBLICACIONES
-.Un texto más ameno y útil si cebe, que los 

ssUriores de laSingular revista femenina Hi- 
minéy'Béltevi, ofrécese en el número terce 
to. que hoy recibimos.

Véase el sam -rio:
Charlas de ls Belleza: T ras el cristal azul. 

—La gracia femenina: Doce preceptos ore 
¿osos,—Trastornos de la  secreción del sudor. 
—Vulgarizaciones ü ile s .—Lírica feminista: 
Versos de Castil’a Moreno y Francisco A. 
Rit—Ls mujer enln historia y en la vida.— 
Cuentos de demas: ¿Quién salió de aquel'a 
paerts? De nuestra doctrina estética.—Hi- 
psrtricosis: De la belleza del rostro —L a mu- 
jer-La Belleza.—Consejos práctcos —Para 
el tocador — H'giene en la infancia.—Corres 
pjndencia del doctor.—Para las damas.

Todas las mujeres intelijfen-.es y cuidado 
sasdesn hermosura deben suscribirse a esta 
cnevapublicsc ón española que es un peron 
nealegato en favor del sexo y un auxiliar im 
prescindible para la belleza femenina.

La suscripción cuesta cinco pesetas. Diri
giéndose alD r. Lahifor, apartado de Correos 
número 663, Madrid, rcc’biráo, quienes !o so
liciten, un número de muestra gratuitam ente

\ , ó
Con el sugestivo título Histories de Zorrilla 

confsdss por e! conoció: publicista Marciano 
2nrits,_ha aparecido el tercer volumen de 
“Mundial Biblioteca" que tan elegantemente 
edita la librería Hijos de Santiago Rodrí
guez, de Bargos.

Dicho.preciosoiibrito, en ane su autor, ern 
Je galanura en él propia, L ascata compen
diosamente las más nombradas de las hermo
sas leyendas del cantor de Granr-d.-., es un 
primot literario y osa  deseada muestra sr

tíslica, debido a las notables láminas que ilns* 
trun la obra, tiradas scbrejpapel cuché en d a 
ta doble tono.

Form a uu tomo muy manejable, impreso 
con tipo sumamente claro y encuadernado en 
tela inglesa, cou planchas doradas y una pre
ciosa y alusiva acuarela.

Más de nna vez hemos tributado a la cítzda 
casa editorial jos elogios que se merece y 
que hoy reproducimos con motivo de este nue
vo volumen.

'^ R E G I S T R O  C IV IL
Un los juzgados de la espiral se hicieron ayer 

las siguientes inscripciones:
Campillo.— Defunciones: F:2 scí:co Montes 

Ifilgoez.
Nccinsientos, i.
Sagrario.—Defunciones: ninguna.
Nacimientos, a.
Salvador.—Defunciones: María Luisa Wi 

iliaxas Gcnzá’ez y don julio Llr.srcs Gsrcfa-
N ic lm ler.to s . n in v u so .

Lupió.t y otro, por dúpsro y lesiones. Aboga
dos. señores Alonso y Cesas: procuradores., se
ñores Pérez Bellido y  López Bef.'idc; secretario, 
señar Ferio.

Sección segunda.—Juzgado de O.-glvi; ccr.tr* 
Francisco Cortés Heredia, per disparo y Jeiio 
nes. Abogado, señor Rodríguez Aguilera; pro
curador, señor Lace*; secretario. señor Alomo.

Site de lo civil.—Juzgado de la Alameda 
(Málaga): den Eduardo Vilíosiada Jiménez con 
doña Enriqueta García Moreno," seb e redama
ción de pesetas. Abcgsdcs. señores Jiménez Ló 
pez y Cs,-nacho; procuradores, seftores Gómez 

\ López y Nf varrc; secretario, señor Lczca-.o 
Liceccia

Se Hen concedido noventa días de licencia ai 
juez municipal de Puebla D in  F¿dr;qíe, dort 
Consísniín Antonio Bailón Marín.

uí R E N S A  O F I C I A L

E S T A F E T A  m LA

m  x  m  m
Don Rafee! Dí<z de i? Guardia ha renunciado; ~ui*rtel. 

el registro minero «S=n Juan*, sr término de 
Orgivs. .

— Don Jusn Bautista Montes ha renunciado 
<3 registro minero o Virgen de las; Angustias 
<r. término de Capj'eir».

P R O V IN C IA
E*r!as srcret2síe5 de los Ayuntsiuientcs de 

j Pujxhií, Cañar, Torv.-zccn y Cogollos Vega han 
|quedado expuestos si púb'ico el reparto ce I- 
i contribución, el de consumes y te mitrícuh in-

^  €5  €5 © £ Ó  £ 2 . J t¿ L € 3 .  i o l g ú l  
S9úaIS2iieEfG8 patE hoy 

Sa!a de lo criminal.—Sección primer?.—Juz
gado del Campillo: contra Eduardo Veláxqusz

—Se encuentre vacante ls p'azs de médico ti
tube ce Cogollos Vega, dotada cen rr.il- pesetas 
anuales de haber.

— La guardia civil de Baza ha • detenido a
Agustín Martín Meya y  oíros, autores ¿ c u h  
hurto de trigo.

—Ls de J llera ha denunciado s Jcaá Raspe 
Ver de j- , per refringí? te icy áe caz*.

— El gobernador civil ha autorizado el presu
puesto ordinario formado por Jos Ayuhteraién- 
tos de Btza y Áibuñá.i.

Gaceta
La recibida ayer en Granada no contiene rJn 

guna disposición que no hayamos publicado er. 
nuestro Servicio TeJegráfiso y Telefónico.

Eoleün Oficial
E! de ayer inserta;
Circular de la Diputscióa, ordenando el paga 

dei cupón nú.m. 3 1  de Its obligaciones de te Deis 
da provincia!, serie A.

Edictos de los ttlcaldes de Alsncgijar, Nerita, 
E:-fi!iaíia, Alfscar, Molirfzar y Capariccns. no
tificando te terminación ¿c! padrón de clduks 
personales.

Otees éc íc-s de Vjüssueva Me*ls, Csp-rccc- 
na. Jsycjis, Áifcoioíe y Gorzfe, ar.uadar.do i* 
exposición si pública. de la m--t ícu'a industrié!.

Otros de les de Pinos de- Rey y Acequias, 
patticipíndo te ccr.durión cd  presupuesto rr.u- 
nicips! para 2 9 : 5  y dei padrón <ie carru:jes, 
respe ctivatr-eníe

Oíros ¿e ¡os ¿2 Huétor Tíjar y Pórtugos, 
enunciando la vacaste de secrítirio de! Ayunta
miento.

Estadística dei movimiento niíurxl de ls po 
b'ación durante Agestó último.

Edicto dei alcalde de lílors, snuncisnio !s 
cobranza dei cuarto trimestre por el concepto 
de consumos y arbitrios ex’raordicerics-

Sdlct© de! ingeniero jefe cel Servicio de 
Avsr.co Csttstrsí. seunciando d  comienzo de. 
los í:*b jz-s para el establecimiento de! Regís 
tro fiscal de ¡2  P<-c-p:ecLd de Chimeneas.

Edictos judiciales.
Relación de créditos de Ultramar.

Delegación m jíadenda.
Hoy se abonarán libramientos a don Agustín 

Ssatoti, den Daniel Jiménez, don Enrique Pa
vés, presidente de la Audiencia y depositario 
pígadcT.

á e  gESSSS
? serios ¿si ¿is ¿sti-ic’ vsóai^k: süriccs

Er. Má'sgs: En pu;rtís, a-1 1 ' 7 5  pesetas los 
1 1  y i¡s kiles.

En Jaén, de 4 8  a 4 9  redes arroba.
'■j. .. Los Dccks

U! tí mas cotizaciones de estosrslmsceces:

Trigo. 
CcbücL;. 
¡ísh it 
Mrfz

Asíss

- • 3 - 9 5  é 34C 9
C - . . 21 21 á COCO

- • . 2 2 64 g OO OO
. .  . - COCO £  00 03

. - . sp 29 s GB'CC
• . 2 7  5c  ptss. ftnega-

- er 4 .̂ silos ds in g a  ;e  h íira e é S d o  =J p--ecíc 
. i  1 4 5 0  ;  1.5 peseta?.

Sz-Ksacías ¿c ryrr: 8 ss¡
Sa-ri-rda ás fecy . 64

Trigo recío. .  . X 3 8 *4 0 .pías, ico kilos.
Cebade . . . . a 2 0 *4 5  3  »
Hebss . . . . a 2 4 *0 0  3 » >
Maíz. . . .  . . a : 1 ‘2 a » >
Alpiste . . . . s 4 8 0 O B D
Gti¡jss . . . . a l 8 ‘JO a > >
Biza...................... a j 8'3 3 » =. p
Yeros . . . . a 2 0 ’5 0  s J s

Ácido acerico . . a !4 0 'eo » b
Aceite . - - . 2 ic-4  4 o (4 S reales t.rceb:-.)
jabón verde pinta, a 3 2 pesetas c*ji de 4 6  kilos.

M £tSá6ií3

ssss-e-g

Ver
SOÍSJ

«i®
864

4 3

826
á o s i te s

En Gruñida se cctízas: Dentro de ls capital, 
a 6 o reales srrobs. Fuera de puertas, de 4 4  * 
4 5  reales. En c¡ mrresdo reina gran dcsaními- 
ción. s carea de haberse suipínaidc los embar
ques cor. mctiLo ¿c te guerra europea.

En Córdoba, a 1 2 peietis a:rob?.
Bn Sevíil?: Aceita bien prese?íado, s 1 i'6s 

pesetas i; s jj  y s ja kiies. Ccrriente, a 1 reo. y 
endeble, 2 1 j ‘25 .

Crrr;r=2 c"ór. y precio: ácl s is  antericr.
2 3  r.sc? mayoseí, ccr< peso ¿z 3 :7 9  kilos, ce 

1 Sg 2  *‘¡c.
5 6  borregos, cor. peso ¿a 4 7 2  hiles, a 1 ‘85.

¿ S T A C ÍÓ N  M E T E O R O L Ó G IC A  
Ss la provlaoía ¿a granada

■ 1 Sía 3 óe Hovisnibre 1314

Termó- Baróse-
Sores metro tro Viento

A i£= 8 7 'c8 yoc’íé NO.
A Iss ¡ 6 1 3 6 6 9 9 7 c O-.ste

Sstar.o  d íl  
c-iolc-

Cubierto
Cubierto

£  Iss 24 iteras-
Teraperstura máxima s! so;, 2 7  o —Idem ídem 

a ís sombra, í 5 'C, — Idírn mínima cubierto, f¡‘2 . 
—Idem ídem descubíétEO 5 — Liuvíss, 0 *0 0 .
—Evaporación; 1 '7 6 -

a í íB R M - lP A  üfíH

PASTILL• '
áorat© ée mmprimmo.-

ñ .
'i*S

C '. '~ C lritp . K o ñ q s e r ñ ,  F é t i d a s  ée -l á l i s s t ©  é  ¿ 3  k  - L d ?  f  ¿ 2

H? ¥ w¿ 3 ' »
I  $  A ■ -; A

¿ á  ¡-Z ¿ o . dftteKC» ¿ fe

f:
,

■Be v e n d e n  en  to d a s  l a s  F a r ro  a c ía  s

vIÍ 'as SíXíaríi ~*-rndn irnm dds producida por el excesivo uso del tabaco^ y soa indispensables ¿ J#m¡ persotAs t>-, 
h-p.í-ra sufrir s su garganta un trabajo fatigoso,^especiaiáQSüte ios oradores y cantantes.—Para evitar íre4t?,cícnc.- y 
ffL-iScácíoüás y cc-oio ¿ garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (isanress esa tinta roja) da ios aef*os} 
fsric-s j .  Uí iacii y C.s, calle de Moneada, súm. 20, BARCELONA. , -

SERVICIOS DE L I .CO^PUSÚ TBÜSfiTUSTICá
Siíaea de Buenos Aires

Servido menscal saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para San- 
á fez de Tenerife, Montevideo y Buenos áires; emprendiendo "el viaje de regreso desde 
Bsaos iires el día 2 y de Montevideo el 3.

Línea de Kew-York, Ceba ¿Séjieo
Servido mensual saliendo de Génova el 21. de Bfrcelona el 25, de Malaga el 28 y de Cá- 

dád'35, para Kew-York, Habana. Veracruz y Puerto Méjico. Begreso de Veracruzel27 
jéíHabwa e! 30 de cada mes.

Línea da Cnba Hójico
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander al 19, de Gijón el 20 v de Co- 

Ms d a ,  para Habana y Vc-raernz. Salidas de Vcrac-ruz el 16 y de Habana el 20 de 
cada ¿es, para Coruña y Santander.

Línea de Venezuela Colombia
Servido mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y do 

Ciéis el 15 de cada mes, para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cru2 de la Palma, 
?¿tno Pifo, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Cura cao, Puerto Cabello, y La 
fejra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Ver acruz, Tampíco, Puerco Barrios 
Caísgeua de Indias, Maracaibo Coro, Cumaná, Corúpano Trinidad y Puertos del Pacífico.

LÍEiea de Filipinas
Trice viajes anuales, arrancando de Liverpool 7  haciendo las escalas de Cor uña, Vigo 

r sS ;l¿«í,.Cáj¡iZj Cartagena. -Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 7^ 
iaá- 4 Febrero, 4 Marzo, 1-y 29 Abril, 27 Mayo, 24 Junio, 22 Julio, 19 Agosbv-^Sép- 

Hfflbre, 14 Octubre. 1J Noviembre v 9 Diciembre; directamente para. Port-Saíd, Sgez, ,.Co—¿¿dJ-aú»,S»¿ápórc :-4oi:o y Manila. Sálirts-«-<oo s L ii .  —  -------■■— _— ^ «cr 27 Lnero,
^ 24 Febrero, 24 Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 16 Junio, 14 Julio, 11 Agosto, 8  Septiembre, 6 

Ocíale; '3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre, directamente para Singaporc; demás escalas 
Esnnedias que á ís ida hasta Barcelona, prosiguiendo e! viaje para Cádiz, Lisboa. Santa»- 

y Liverpool. Servicio por trasbsrdo para y ¿e los puertos de la Cosía oriental de Africa 
teh india. Java,.Sumatra, China, Japón y Australia.

L ín sa  áo F ern an d o  F éo
Servicio meusúal, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4, de Cádiz 

í!7, directamente para Tánger. Casablanca, llazagán, Las Palmas. Sania Cruz de Tenerife, 
hita Cruz déla Palma y puertos de la costa occidental de Africa, 

i  egreso dé Fernando" Póo el 2, haciendo las escalas de Ganarías y de la Península, indi- 
uhs en el viaje ce ida.

L ía e a  B rasil-¿"lata
Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16 do Gijón y  Cor uña í-1 18. de Vi 

Píl 19, de Lisboa el 21 y de Cádiz el 23. directo para Rio Janeiro, Montevideo y Saenoa 
Les; enprendiendo el viaje de regreso dasde Busaos Aires e! 16 para Montevideo. Santos,
Lo Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo. Coruña, Gijón, Santander y Bilbao.
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feos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Ccepasfa áá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
«rodo. Tocos los vapores tienen telegrafía sin hilos.

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servi- 
lineas regulares.

Para'más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

L I  URBANA
ía ánónima da Seguros contra el Incendio Aseguradora 

lial de la Cámara Oficial de ia Propiedad Urbana de Granada
USIAS ANTICHJA BE LAS QUE EN ESPAÑA
***- ...... . ( 7 5  a ñ o a  de  e x i e t a s e i a ) ------------------------- ----------

-BBSSBVAS: 108 mülc-ses de francés 
SINIESTROS PAGADOS EkBTk BL 1812: 286.187.812’SO 

A cción p a r a  l a  p r o v in c ia : D . V I C E N T E  A L M A G R O
6PICINA3: De cuatro a ocho, Alcantarilla, v.° 2

CHULLO I COiPIÑl*
n  y  1 3 .—

PRÍf^EBiS HATERÍAS; PARA áBO.^OS-ABOMGS CGfñPUESTOS 
PARA.TODA GÚSE DE CULTIVOS

MARGA KNAÜER SüY RICA Y BE GRAN RENDIMIENTO

SOI I s l l o  s i  d o s  p e s e t a s

ímtos de j 
BS déntro j

buena,-S 
, < y  sólida con i 

lodos los adetant 
las jñareas caras 
de un precio reducido, 
fin í»  bicolor, r e to c e - ! 
so , e s c a p e  de rueda, 
cremallera movible, 901 
letras y signos, escritu
ra  vlsfelo; tipo bermo- ■ 
so de latea, aliaeacrón' 
inalterable. KSiquiha 
de oficina y  víaje^pesa 5 Itílcs-y se entreir£con 
elegante maleta, g j  £2- 
í & ío s o  S2 s e  ‘ rc-mite 
g r a t i s  suencionando

CHAUFFEUR
D esea colocación m e

cánico chauelfeur fran
cés con buenas referen
cias D arán  raz'sn, en la 
Administración de este 
periódico.
S I E B S .
SE YEHDEM

tonos los útiles ce un ta
lle r de p latería, entre 
ellos un m zgcíñco  cilin
dro deesti'-ar. Precio mó
dico. D arán  razón, calis 
de la  Cruz, 11, l .°  izqda.

IS í f S í S ‘S i
? á
S ~ ñ

i este anuncio. Se buscan representantes revendedores solventes. 
1 M & GR O BES, ap an d o  i:s, BILBAO

P R m S A
U& lá M  M m M m
Se encarga de teda cía

se de -anuncios para los 
.gariddi —.iZL¡Axi¡.
haciendo g ranees "des 
cuentos.
C arm es 18, i .° —h-Xsáriá

m is ó m e
S8CIEDID TQnVM

BS SE5USGS
desea r e p r e s e n t a n t e s  
prácticos, a Jos que cede 
rá  im portan es comisio
nes. T rato  con la  D irec
ción General. Ofertas a 
D. Ignacio Remen. Cor
les, 622, l.° , 2.a , Bzrce- 
tona.

ÍH im iSüH I

ta  misino como en £s-

!. te  com-eacidos de  te s  ventajas de  la /¿ ¿ q lld ^ '~T^:--rv̂ ¿^fe¿rg ^  
para encalar cote c c o F íy - i ° 7~ro s r o  y r . i z  irafcsja tr u o  gp siga- p 5 
feetar. sulfatar, pintar, etc. Cada día encontrará nuevas .aplica- E-S 
ciones. 899 referencias er. Sspefia. Precios: Pesetas ‘iCQ i  
26ü. Cada com prador un propagandista cu-trsiaslá: P íáass  el 
e z i& lo c o  “ F U " mencionando este anuncio.

Im portador exclusive: MsKiw. Srutssr, Apsrizsio

DE

N IC O L Á S  B E R M Ü D E Z
M e s o n e s , 61 (E s q u in a  p l a c e ta  d e lS to .  C r is to )  

Ventas por mayor y detall 
C onfección  fie eno& rgca fiesüe I  p e s e ta

1  Noticiero Granadíao M
E ste  periódico se halla  de venía en  los si 

galeotes puntos:
BA R C ELO N A : Kiosco barcelonés, R am 

bla de C analetas, fren te  a l K qtel Conti
nental.

MADRID: Puesto de periódicos de la calle 
Mayor uüm. 6 , al lado de La Mallorquína.

M A LA G A : Kiosco de A gustín A lcalá, 
P laza de la  Constitución.

SE V IL L A : Kiosko de Antonio Cantalejo. 
C alle  Sierpes. N L

Flejes S e  v e n d e n  e n  e s ta  I m p r e n te ,  
M a n u e l P a s o  2  ( b a jo s ) .  .

DENTICINá VERDAD
Es la  P A N A C E A  de la DEN TICIO N

d e  =  G O N Z Á L E Z  =  P E E  s  L E S

lj.2 años de éxito constante lo llene demostrado!

E! empeño en im itarla, sin cossegnírlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son perjudiciales a la  salud 
de los niños.—Botella o caja, l ’oO pesetas —Frasco, 
1  peseta.

Farmacia de San Gil.—GRANADA

C A J O N E S
Ss veaáen en esta im
prenta, Mssnel Faso, 2.

MENUS de lujo, litografiados, para 
banquetes, impresos desde 4 pesetas el 
ciento. Se reciben encargos en el

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
C A P IT A L  S O C IA L : 12.000.000 d e  p e s e ta s  e f e c t iv a s  

c o m p le ta m e n te  d e s e m b o ls a d o
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

45 AÑOS DE EXISTENCIA
SEG U R O S SO BRE L A  V ID A  -:- SEG U R O S CO N TR A  INCENDIOS
SU B D IR E C T O R E S E N G R A N A D A : Señores.don Luis M orales, calle de 

Pisas, n.° 2 (placeta de S an ta  A na) y don M anuel Q uintana, plaza del Carmen, 
3, entresuelo/

IIM E.TE1 S A  Y  C O N V ÍB H B  A  T O D O S !
¿Quiere V á  m ultie-ícar y  esegurar cas economías? E nvíelas a la

Gaja df Ahorros hipotecarla
C?Sg»2 ^ S 2 s 9  S S ,

8 3  la mgs ja'oáttCtiva y la  m ejor garan tida de cuantas se conocen hasta
l s ,  corgue' sus toncos ¿é deetlhan a la  construcción de viviendas capaces, fci*

B^ieaígaa 7  ecosóñiíeas, que, ’ai venderse a  plazos, quedan gravadas eñ  primera 
 ̂ ¡poteca, y  esenjas, gdemá3, del pago de toáa clase de contribucíone», ímpnes- 
íes y arbitrios, sí ss acogen a la  ley de 12 de Junio de 1911.

Tedas, ebsclütam ente todos, y de una m anera insensible, cuedea c rea r ana 
«rafa fija p a ra  la  -famÜíaj dotes para los hijos; pensiones para fa  vejez; y capital

tárit ¿Oójprat una casa, cancelar una hipoteca, redim ir u sa  carga, im p lan ta ren  
égoeía,saejorar su vivienda, aum entar los medios áe vida, etc., etc. - 

'A cosa  recibo en el día, de cuantas cantidades se  le  g iras , y"abona, fufarás 
^  S £19 por .1 0 0  anuálj se¿fin la  fecha de reembolso indicada per el imponente;

oso

iíó

ffla'ü Jal ÜOTIÍW 6IÍH8BIK3

F, L . P A R R E Ñ O

151 h m t$ ¡ \n s

288!trota, y á m  esfuerzo meomprensi- 
= ^ l b l e  aió Varias notas que obligaron a 

!exclamar a Margarita:
I — (Traedme a ese músico 1 |Es- 
[peradl {No le interrumpáis! ¡Salid 
futió, y al acabar, acompañadle 
| squí I

Canillas miraba a la Reina, como

viano, sucedió, como no podía me
nos, que su serenata fué la primera 
que se había dado hasta entonces. 
No tenía nota ni frase que dejaran 
de estar puestas con el talento, in
tención y maestría áe que era ca
paz ei sublime poeta, músico y

ÉÍ in s ta r la  v ls  H o p g r $ léfl<ífent3do por Ia Vez de FiaViano» r  A1 concluir y

Margarita vaciló: algo había com- \ —Mi ambición se contrae en Us-
prendido su fina penetración, perofsón a agradar a V. M. 
no loque necesitaíia, así es que pro-j —Pídeme lo que quieras, 
siguió: ’ 5 El Duque miró á los lados indi-

—Mala época has elegido. s cando que le estorbaban los presen* 
| ~ U a  guerra no me intimida, si |tes; más para disimular estos moví*

— ¡Avanza!—le dijo la esposa]bien me estorba; por eso vine ajmienfcoscontestó: 
de Enrique de Navarra.—¡Acérca-jAuVernia, donde hallé paz y lo que _ p 0bre músico y poeta, deba 

a un¡te más! ¡andaba buscando. (bastarme la honra deque V. M. se
Nuestro sagaz español llegó a dos i Las ultimas frases del Duque en-¡h3ya ¿,gna<j0 elogiar mis estrofas.

puerta en actitud respetuosa, pero3? 
sin servilismo ni aturdimiento.

Cenaban con Margarita CaníHsc, 
un coronel y dos damas, y los cin
co se fijaron en Osorio con. interés 
y ansiedad.

^-diesy g í

¿rO-

o
'OÍ

guerrero.
Volverse vió

¡ y  éste, que adivinaba lo que aconte- ¡embozado que le dijo: i. L . . _ . _ ___________ _____  ____  ______  __ ____ ____
jefa en el regio comedor,'seguía es-j ' —De orden de S . M. la Reina, ¡varas de Su Majestad, hizo una j volvían, una idea que Margarita com-] es~rnuy plico; -y~pueseres

. generosa en acciones. Los ¡forzándose más que nunca y con ¡seguidme. ¡reverencia, y la miró con R.aíurali-jprendió. _ ! «r^obre» V vo rica^ te demostraré
correspondían a lo sublime i éxito indescriptible. j — Obedezco -  exclamó Osorio,[dad. Aquélla añadió dejando nueva-1 —Supongo — le dijo — que un{ ^  ¿roteioel arte v admiro aborr"

: r  v°z que ios cantaba, y aludían j Los muros del castillo se corona- í  añadiendo a Zalla: —tomad mi lira, \ mente de comer. i hombre de tu mérito no cantará en \ pr " ^ : ' . . .  _ •A c ‘ ‘ * i*‘*
Reina. Zalla, Gabriel, R o s ,;ron de oficiales y soldados, los cua-(y retiraos a casa los cinco. ! —¿Eres tú el famoso tenor que ¡medio de la calle.  ̂ \ ,  ?. * écffliaóiHms « s^ !

Î .‘:ry Ramiro, en forma de coro,; les, sin poder contenerse, le dieron! Ya dentro deí castlilé, el Duque! acabo de oir? i —Entro en los salones aristocrá ¡  ̂ '1.íTni„ V a
^eron los cuatro últimos de la I un aplauso que apagó la voz de C a-5 avanzaba por entre dos filas de oí! I —Servidor de V. M. -ticos, elevo mi voz donde deben oir-¡nSt3 üeS‘;,~ \r
■̂*3 que terminaba O so: io. ¡nillac, por orden dé la Reina, con] cigles, soldados y sirvientes, que le{ —¿Cómo te llamas? ¿ la, solo recibo !o que he ganado, y s Cuantas quiera J.
¿ 2rganta, más inteligente quej 
r’Jn otro dé los oyentes, más 

la música y mucho]
déjó de cenar ex- j El Duque cantó únicamente tres!m ara, el embozado tiró su capa y I —¿De dónde vienes

estrofas, con largos intermedios, ¡gorra, y  entrando dijo a Margarita:! —De mi país.
‘en ios que dejaba oir los seis iss-j —Ei trovador aguarda Iss órde*\ —¿Qué te trae 2 Francia?

por
'^spasisnada
■'s2^ á o :

¡̂ eflci°; no 05 niováis nin

\agradezco a-os que, como V. M. s e |^ £ 2G*U1* eri casa de Carlos
¡ dignan tratarme con una bondad que¿ pne*» Y ^uedo a la disposición de 
j admiro. |m i señora.
\ —Quién te aconsejó que vinieras! — D ise  la íetra'que has cantado, 
í a este pueblo tan ruin y mísero. {¿era compuesta por tí?
Í — La necesidad. f —Versos y música hice dedica*

M. Cerca
At

ahora?

T¿ 9 ^cuchad como yo! ¡Jamás 
3̂n dulce y maestro en el

uque entonó su segunda es-

trtímentós, que armonizaban extra- ¡nes de V. M. i Osorio miró a la Reina con inten j —Poca o ninguna gente hallarás ¡dos 2 V. M. siendo la primera que
ordinariamente. Muy estudiados ios ] — (Oue pase al instante! ¿Por qué joion, contestando: jen é! que recompense tus afanes, jlos ha oido.
versos, más aún la música, y sobre-\se detiene? j —El deseo de ganar lo que llevo|si bien creo que todos gustarán de j — ¡Bien se conoce que te roza»
saliendo por todo el acento de Fía ! FJaviano penetró, quedando a laloerdido. ' s"r**~


